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Diario político, de avisos, noticias y decretos 
EDICIOIT de la MAflANA 

Salaesioa; tüattiltn Bltnehi, Z bis, baje, | Adadclsíraclon: Plan Rui, núm 7. btjoi 
bracios de suscrlclon: B»rc»ion». I SO pías, (pial» al mea. Fuoriv. eid. trlm. Exlrani. Bld. 
• i ii i . ,. i ... - • 

SANTO DEL DIA: El Santísimo Nombre de Jesds y «antos Pablo y Mauro. 

7 0 R E C O M I E N D O S I E M P R E 
para curar las enfermedades de la 

B O C A , G A R G A N T A Y V O Z 

P A S T I L L A S 

A M A R G O S 

que producen efectos eorprendentea oa l a 
RONQUERA, ANGINAS, RESFRIADOS, SEQUEDAD, ULCERACIONES, 
IRRITACIONES Y COSQUILLEO D E L A GARGAN1A, AFONIA, IOS, 
PICOR, AFTAS, CARRASPERA, INFLAMACIONES D E L A S ENCÍAS, etc. 

Las PASTILLAS AMARGÓS son las mejores y más aára" 
dables y las preferidas por los n\édlcos y pacientes. 

Vlngunas o t ra» pasÜUius calman tea pronto el dolor de l a booa y grar-
Santa y curan ten radicalmente l a toe como la» P A S T I L L A S A U A B Q Ó S , 

p p o b a d l a s y o s e o n v e n e e i t é i s 
Superiores á fodas sus similares del extranjero. 

Desconfiar de las Imitaciones. 
F a r m a c i a del D r . ñ i K M f i Ó S , P l a z a de S í a . Hita, 9. B a r c e l o n a . 



C E ^ T t ^ O B ñ ^ G E L s O f í É S D E S E G U R O S 

Antozixaáo por l a L e y de 30 de Jun io de 1887. Inscr i to en el Ministerio 
de Fomento por B . O. de 6 de Enero de 1910 

DIRECCIÓN GENERAL: CARMEN, núm. 42, 1.° - BARCELONA. 
Pueden lo* mozos asegurarse 6 eite Centro por la cantidad de SETECIENTAS CINCUENTA PESETAS, que podrán depositar en d inde quieran, concediéndole» un plazo para paíar los depósitos hasta el 1.° de Agosto del aflo del sorteo, sin aumento de cuota. Redime este Centro a los 

w *a excedentes de cupo que sean llamados a las filas para cub"ir balas. Anucelo autorizado por la Oomlsarla da Boguro» «n 97 Octubre de 1910 

„ i - J - r*s„m-,t A B O G A D O C O N S U L T O R . Antes d« / «rrianCIO « 6 •̂Or rQl, firmar un contmto debéis consultar. An
tes de.pleitear debéis consultar. Antes de tomar resoluciones que causan esta
do debéis consultar. Horas de consulta, de 11 á 4. D r I 1 p U / . £ 1 o" ' 9 a 

Honorarios módicos á voluntad del cliente. D I U O l l , í tO, 1 . , ¿" 

w H K 11 f B D D cle re$!res<> de Frankfurt, ha vuelto .1 encargarse de su 
V i > I I » f \ r i \ A j r f r consulta. Aplicación de Sa lva raan (QOtí), según el míe 
vo procedimiento Ehrlich-Her.vheimer. Rambla Cataluña, 77, pral., I . ' , de 12 á 1 y 6 á 7 

anticuo especiaüsfa para la^ enfermeda
des secretas, humorales y de ia plel.~TA« 

J f l I J E K I A , 30. Conanlta grat is de 11 4 1 y de 7 á 8. Días festivos, sólo de 11 i » 

T i f r ^ í t l l t a o - i ^ V I A S U R I W A K I A S , S I F I L I S . Con- f X 
úJjtm W ^ a i i e g O ¿ e Asalto, 18. Se aplica sin dolor el O V/ O 

D R . C A S A S A 
E n f ermeflaaes de l a piel y de loa Oryaaw 

Íenltales. Conenlta do U y media A 1 y 
• 0 4 7 . Oalle Tal le ra , n.° 89 . entreanele. 

B A N C O A R A G O N É S 
S E C C I Ó N D E S E G U R O S . — Domicil io Social : Z A R A G O Z A . 

Inscrita en el Registro Oficial del Ministerio de Fomento, autoriíad.i por 
Real Orden dr 8 de f'.iiio cic 1909, y con depósito constituido de 2 0 0 > 0 0 0 
pesetas, máximo exigido por la vigente L e y de Sesruros. 
L a M A S AMTIGUÁ de las S O C I E D A D E S ANÓIÍIMAS que han implantado el 

en oondlolocea 
ventajoaaa para 
loa aseg-orados, 

D E T A L L E S : E n la Sn'idireccidñ para Catolufta, cal le d» L A T I R I A . 10. 
Autorizada la publicaeMn por la Comisión Qeneral de Seauros, con fecha 80 Diciembre de 1901 

S E G U R O D E Q U I N T A S 

F e r n a n d o d e C o r r a l 
A B O G A D O C O N S U L T O R . Todo comerciante 
debe tener su abogado. Honorarios módicot, 

por abonos anuales, únicamen- Dvi-ipl-. f.fí 1 o 0 a Horas de<onsulta: 
lepara consultas y consejos. -P i U L U , H U , i . , ¿ . do 11 a 4. 

P A N I C E L L O , D E N T I S T A I ^ T £ ™ ™ 1 £ 1 S J ' * 
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P r i u f t í n a ) fTtmfva n a f s t \ á . \ '^iiy, d!unicnge.-T«rda. á las 3 y mltla, nil, fl Ij» * w u u i p a i ^ x c a t r e oa .ba .xu ; o.-g y 9 represa itídons de la hermosa comediare 
Gran é X i f de i s s e n y o r s R u s i ñ o l y L a f e r r e r e 

E L DAJl iT - A . B A I X ( L a s de Barranco). 
Obra discnlldfsima y a^brc quln mérlt no e*tá'i d'acord el» critich» teatral.-, de la Prempsa. — Co-
mciisarán lia fur.cl̂ ns ab la comedia L'aoatal da in LlelTa.—Oetná. dlllima de Moda: faJearrl» 
qno vaaon, Fra Ancel (estrena, un acle, Qodo), BU iln-oalo» (Ela alta.-.os), lull Vallmitjuna 
icstrena).—l.»nlt io l amor.—Diniars. festa ác. Sant Antón,—Tarda, luneió de broma: tao-imbra-rv—eib fre, toma.-Nlt. fundó extraordinaria: La taea de café, S U rln calda .(Ela aitanoa), 
«i» tro» toma.—Despatx en comptadurfa. 
Gran Teatro del Liceo W ¿ ¿ T ^ f á i * 
preaeniación de I Kaeatrl Oantorl. — 8 y media. — Martes 

irde, par: La ópera nueva, I.» W»ny.— 
chr. impar, jueves y d'Jininaos. — 2.* re 
s: 3.a de I UaoBtrl Üintorl. 

. S I N O S O I I - . A - O I Ó I s r -r F I J E Z A . A . B 3 0 t a T J T A . 
C Sesiones á las 3 ^ 6 tarde y 9 noche ) 

Propia compoesio ds 20 P E L Í C CTL^.S úe lo mejor y más oello 
D I A R I A M E N T E , T R E S E S T R E N O S 

Detalle del projrama en la puerta del teatro. — No liay atracciones, pero damos buena» películas. 
^ F K . E O I O S E O O l s T Ó l V I l l G O S 

Palco sin entrada, I pesets, — Entrada d platea ó polco, 30 céntimos. — Primor piso, 20 cóntimos. • •- • •• Sesundo piso, lu /•¿"•i—-.f 

TEATRO CIRCO BARCELONES - CARNAVAL DE 1911. 
- ' « » - (t O R A N D E 8 B A I L E S D E n i ¿ S O A R A S . 6 - ( - > -

Durante los días 28 Enero, 1,4, 11. 18925 de Pobrero, organizados por la Empresa del Concierta 
I j A . BXJHJISrA. -

Abonos de caballero para los 6 bailes, con entradas do sonora. 13 pesetas. 
Para encargos en el concierto, QINGOL. S' 

Romea ^ Í C M S f f l i ^ S LES PRESONS DE NOIS 
I la fantasía de J . Burgas Ombras d'amor.-Demil. vermouth inaugural del Cine, que funcionará 
cada tarda.—Estre a de la comedia T7b orlm •ocsaolonaL —A la nit, L u presoiia de ñola i Om-
brea d'amor.—Preus especiáis nlt de dies felnera; Palc 5 pésetes.—Butaca, 1 pesóte. I w %M 

Hoy, domingo, tarde, 4 las 3 y media y noche, 4 las 9 ; cuarto.—Dot co» 
locales funclores. — Las dos obras de mayor éxito de la temperada: Teatro Tívoli 

• La oparatn en 5 netos 
E L COÜTDE D E L X 7 X E M B X 7 R Q O 

por las aeBocî as Atricta v Consuelo PorteHa (Chellto) y los seAores aamero. Remos y Vidal.— 
2. La bumoraoa cómlcn-Krlca en un acto, dividido en 8 cuadros 

E L T R U S T D E L O S T E N O R I O S 
decotado y sastrería nueva, preseotación aia igual.—Semana próxima: Ooraa y oarataa.—Mafia-
na, lunes, vermouth colosal. 
T o a t - r n T f fnvRf l a rJ n»c Compaftiacónrieo lírica dirigida por EMILIO DUVAL f JULIAN 
X e a t r o X1U VOM.H.UOB VIVAS, de la quelorraan parte las primaraa tiples JULIA VE-
l-ASCO y PILAR MARTI -Domingo, 15 de Enero.-Dos urandes funciones: Tarde. 6 las 5 y me
dia, noche, á las 9 y cuarto.—I." La opereta de gran £,-:ito21 oondo do Laxembur8:o.-2.0 Presen-
— • tacion de la emir.ente ortlsta TINA PARfU — 

• E ^ m ^ O - O l L . X N ' . A . * 
V l r l n v a H n S X O ATALUDA—Compañía NIEVES SUAREZ.-Hoy, doming> 
¿siaoraao urdey noche: L . L n u e v . ^ ^ ^ 3 5 representaciones ^.^u'^: 
dosa comedia en tre» actoa G B N I O y F I G U R A . . . 

GRANDIOSO EXITO 
Maflana, tune», dia de moda: Le etarno y Oanlo 7 fleoza...—Vienes: Estreno del juguete co-

toico en tres aetoa XII102ÍO do Pérer; de clraordiaarlo í«Üo en Madrid. 



ÍIrsiT» T o n • f r t T¡«T»a iWf»! Tre» 4nIooa eloftaato» biU«» d» m&aowfco, par» U T a H , l e a x r O X i S p a n ^ l 3 .,b*íos4, U y IB X'ebrt.ra.-l.'' CoucaraoSo beíl»-
«aa. a.* Oonourao de coaaa.—3.° Conoarso ds olavoloa y gran futlval oon premio»-

P«r» patooa y títulos: Oaaa AOSia£KBIAi calle Fernando, S. 
T f t J l f r O T.ílHrift Olne ráster.-nran conipnfi(a cómlco-lírfpa CUBELLS-PARERA.-Hoy. X « a . u */ ü J i 1UU U[(le ¿ 4. Amor cie4o y Bandias y melouao.-A les 6: Oarria *e tcros.-g>lto! 1 Exito: 

. I E L C L O W N B E B É 
•Joíne, a !•« &. Amor ologo, E l caüao do rosa y • 

E L C L - O W N B E B É 
• • •• ;— Midrcolea: Benellclo del primer actor PEPE 1TURME.NDI. i— 
Teatro I f U e V O Hoí' 'lom̂ â 0' '«''de. á 3 y medís, ecpecial: 30 cdntimos: La opereta en 

E L C O N D E D E L T J X E M B X J B a O 
A las 0 y cuarto, especial. 90 c¿i timnti: 1.* n aais de las babas.—2.̂  EkIIizo enorme 

•' E L T H Ü S T D E L O S TJfíWORrOS 
representación espléndida.—Noche, i !<-.-. ü y cutirlo, esp cal. céntimos: 

E L C O N D E D E L X T ^ E M B X J H G O 
& 1m 11. especisl, SOeíntlmn-i: 1.° XI cnia de las habas.-ú <• 

E L T E U S i ' D E L O S T E I T O R I O S 
En la próxima semana estre io: BcbUsz, cobrador.—En preparación: tas romanas oaprlobo-
<»a—Se despacha en contadurk. 
O r a n T e a t r o f Í A r i f l n l Oran compaflin de ARTI.'KO BUXENS.—Unico teatro ie v x u u x«m,i.iu VUUU.t lX la capital á prr-elos ln»?ros(m¡le» que puedo i verse la» obras bien puostno, al alcance de todas las fortunas, - I I >v, doml mo, tardft. i Ins 5 y cuarti). sección: £1 aapatere y elrey.-A lúa 5 y inedia, sección: tos usaos del Uasuiota.-Noche. dos obras por un ;. lo orecio. dos dramas du tama inui>dial:. La colosal obra dol Inmortal CalJcron de la BarCH, nrrexlo de S. S., t a vida es »nfcii>.-2 0 La' unfCursal obra en 8 setos Bor Teresa, la abadesa do las Ursulinas.—Precl >s inverosímiles, véanse carteles. -En ensayo: La ¿ran obra de mc&ii: )>a pata da oabzc, rica pieseotación, gran cuerpo de b ;ilc. espléndido apoteuUs.—El qoe quiera pasar un buen rato por poca d::iC.ü, ¡Ai Condal: barccloneíes. 

pro;r. 

Hoy. domingo, 15- - T T Í C I T O O O X j O -
" e. é las 9.-

T H A T R O ñ P O l i O S A L . - T a r d e , á les 5 514-Noeh •*• * > w " •*• w s - s v / Ei modernUlmo drama de yrso Interés en 7 seto», 

E L F A N T A S M A G 
presentado con.toda la .propiedad. — MaBana, lunes y todos los días, S I fanfiCsma yrln. 

t P n a t f n f í A t n l n n dren Compañía de zarzuela y opereta de PABLO GOR<~,É.—Hov A o a u . U v w i u x v u ¿umingo l i de Enero.-Tardet a las 4 menos cuarto, especial 3 actos: 
L A C A N C I Ó N D E L N Á U F R A G O 

• A Ia> 6, especial, 3 actos: , i T T 3E3 IMS: TE9 S T T A . 3CI 
por el tenor Sr. Mónaln.—Nuche, é las 9 $ US, función entera, programa menstruo. S actos, 

E L P O S T I L L O N D E L A RÍQJA 
E L . A N I L L O D E H I E R R O 

Lunes, martea y miércoles, no híbrá íunción pnra dar '"2ar á los ersayos fieneralea de la Pfe 
eiria opereta del célebre móesiro OSCAR sTRAUS, E l hóroe veno;do.-So despachan locall 
<adC3 es contaduría y en la Rambla del Ce.itro, nüm, 6. 

" C Í R C U L O D E S A N S " 
^ " T a f s ^ m l i í L ; M a ? se í a t a r i s i e l cor es í oue - Esirena: F r a Angel 

E H B I C Q U I T A B T , C A R M E F A & B £ & 0 . - D e t & l l s p e r pro¿-TSJS9a 

un 
aoi« 



T E A T R O A R N A U - — M U S I C - H A L L 
. Hoy. dominio «ecclone» populares, turde d las S y noche álaa 0, por la compaflfa mimo-

dramitlca de luán Kadriaiiez, en la que (ISura Luisa Vilo, con el mlnn drama en 6 cuadros 
-.-y - XI crlm«n do uur Sant» y una notable atraccfrtn. . ' ^ r r r : -I 

OEOCrONEB BBPSOIAIiBB: Por la mañana, i las 11; tarde, á las 4, d las 8 y noche i 
las 10 tí iroJU: La «rzuela c i up acto E l cojo melone» y toda la troupe de varletía, altcr-

r nadas. 20 MUJERES HERMOSAS, 80. ^ ^ ^ S = Z = S ^ r = r : 

S S i S ae Hogeiila M m & E : « 3 : llfi. üe Bever 
En ensayo y tstudlo respectivamente de las revistas de irán espectáculo n* rraa potan-ola y La dloaa del Mllo. -

Teatro Triunfo y ^ ^ t ó , 6 n • 4 ? ' t ó : 0 - • 4 , 0 0 0 M E T R O S 
l ^ r o M r ^ LA TRATA DE BLANCAS fc^o^Sil?^,1^: 
paitas. -LF.S FUSAI.TERS, duetlstaa cómicos y LES VICTORI'S, acróbatns saltad^rer-Secdo-
res desde las 3 y cuarto á 7y de 0 y cuarto á 1.' noche. — Prelerencla, 50 céntimos. — uenerales, '-J 1 15 céntimos. 5 v» " -
• P o n t r A T m n A r l f t HoJj domlrflo. tarde, é las 8 y cuarto, aencllla: B l Banto da 1« í eaUTO A m p e r i o . ioWra.-A his 4 y media, sencllls: «1 patlBlllo.—Precios para cada una de dichas secciones: Pnlcos, 5 pesct»s: butacas. 75 céntimos; asientos, O'SU; scneral, 0'25. —A UíO.scccIdn. especial: La npereta en 3 acto», 5, de aran éítlto 

L A T S T O V l Á . M I I ^ L O a T A R I A 
Preclíis; Palcos, 6 pesetas; butacas. 1'50 pesetas; asientos, 1 peseta; ganeral, 50 céntimos.— 
J\'oclie, á l»s 9 y media, especial: I . " Elrnitlmiio.—a.* La opereta en 5 actos, % 

Precies: Palcos, 0 pesetas; butacas, 1*50; asientos, 1 peseta; general, 5j céntimos. 
, v '-v»i;-.. •' . > MMBBBÉ MHMSMBsaM • SSSMM r.i ni ,wi !• iuiimih ALCAZAR ESPAÑOL ^ U l l ^ ^ i o I i n - ¡ o G ^ e ^ ^ , O N C E R T -

FLORIMDfl - Df l ? - m DBRWI&S - LOREDflWfl - T R I O MORENO 
y otras 25 artistas cspallilas vextranleras. 

Ultima representación de la aplandida zarzuela, S I F a - r a i s o 
MaBana, lunes, 

gran 
solrée de sala 

con motiva 

T o r r > » n a l . 

6 H B R I B L L E N f l l í D E i A n d r é e H I b e r í 
JYIHRIH REHOU & PLORIHME i Z T ~ ~ 7 { r 

de ioS<!edebuu D e D i l I i e r s - A u r o r a R o d r í g u e z i ü O I i a S i a r ü l l l e 

ATRACO IONES 

Tarda, á laa S y lia 
i G R H N E D E N C O N C E R T i 

-HALL PÍF.1SIEÜ DÍICO Bit BARCtLOSA - T Kooha, 4 UM o~Ü2 

A S A U T O . 12 
T n s F o s o a.4ei 

Selecto y saoovido procrama para bey, tomando parte toda la troupe ftaneo-ltalo-
— — —; — — — — ••panela.—níllt 

cuadros pláaticos, luloaa presentación. 

^eSírroíSbre' 

Imo día de la bolla 
El 17. mar- Oniín Vnoftft danzas ordinales 
tes: GRAN nítliH InUllU sugestivas nue-DEBUT uaul1 IUÜÜÜ vas en Barcelona Sracla, belleza y chic 

Oespnéa del eonolorto, 
(ran baile en el foyer. o Bestanrant do primer ornen. 

müsio-hall || L A B U E N A S O B W 8 B A || QiyJOL. a ¡ 
Hoy.tarde ymKhe. pQSTALES DE'CONCiRT ^^JMEfiiCA* ~ la gran revista — 
^a 'M' M i M i Clary, mile. LUI uuwwa -cultural-

- - - - - B v i o o é a c i ó l a s T R - I O T J E Ñ I T A . S . 
DuDiessoy ? . - ' • ^ 

EARUy-NETT. ~ 
Bella Cüeilto I I 

Maíiana, lunes, debut de Mlle. I.1I.ETTE. - El día II), Mlla. LUCE DARMOND, reina de 
_ _ _ _ _ - lBsestrelUs.-EI20, Mlle. NITA DARQER. -Entrada libre, smé Boetanrant de primer orden. Bntaoaa «rali». 



TEfiTRO GHPHRRE A !os 11, mañana, vermouth minslruo: 
Todas las artistas, el viiudevllle la loma del chocolate. 

CORDOBES1TA LA GITANA H BE&tfl lilflRHieHH i LES flNNETVS 
• JLDIBLÍJU. O T J B & S y su c a n t a d o r P^-VON" • 
s.̂ flnVobsiec,,,irv0¿ut̂ dvfúc LH TOMA DEL CHOCOLATE ¡i Todas las artistas. 

CORJ303ESITA LA GITANA * LES ANNETVS • 
HDELíl CUBP.Sv su cantador PAVON « E M I L I A BESTÍTO 
AI.8n,tsrde.e.peciBV- Tv;das la, artisU. L a t O m f t d e l C Í l O C O l A t « 

LES ANHETVS # CORDOBES1TA LA GITANA 
BELLA MARIUCHA ^ ADELA CUBAS v su cantador PAVON 

A DEL CHOCOLATE ^ A las 9, noche, doble.-Todas I |V f ( \ 
la» artistas, el vaudevllla n» « I V 

»i,oeSrac P A L M E S A Í T ^ . ü Cordobesita la gitana. 
B E L L A MARIUCHA ¥ E M I L I A B E N I T O 

A,TaiVr?ios?ase;.e.9Srude.ire011us L a toma del chocolate 
L E S ANNETYS * CORDOBESITA LA GITANA 

í » BELLA MARIUCHA * ADELA CUBAS ? su cantador PAVON ¥• 
como acuden los 
de suato á oiría. Kcebien E I M I i L i X - A . - O - E j I S f n r O c,n10 " " ^ •""̂  - carita 

V l l a . y V i l ñ , S S y S B 
Hoji tarde y niche, dos espectáculos de varietés tomando parto las artistas sfínlente*: 

I E S CORTÉS - LA CAJíELA - GUTIERREZ - BARQUER1TA 
Cataianita - Negrita - Madrüeñlía - AmaooM - Celuanlfa • Trlanlta 

CAMELIA - HECHÍCELA - MORENO - OTERO 
R E S T A U R A N T Á L A C A R T A E N T R A D A L I B R E 

— i S o l i v i ó l o A o a r c / o cá© o l e f c L i a t e a o e t m a r e r e i s . •* 
f*! A 't-' H ! 1 P O T V ^ A P t Rambla Sta. Mónlca, 14.—Gran conderto.y rebala de precio». 

"~* •*" ^ •"" = 3 © r v l o i o p o r l i n d a s c a . m i i , r < ü r a d « 
Gran Cafó Apolo ?¡íe",Td^o1edíat?'rd?,^ " •^ALEUH-couc .eno , 
Af 3 5 ELEaA3XrT£!S C A M A R E R A S , 3 3 

O n f á eactr-a: S D oónt l iaaos . -H!ia t . i -a .ca6t . l l l o r o . 
<]ue Sabe semlr al pelo; 
por lo amnble, y por lo Hita, 
trata o n b . manera, 
y aquí rod > es de pri ners 
ia jum ..ra ]> la Artista, 

11 . T— 
Es el Ciíé de SbdIIIs 
la ¡¡loria del Paralelo, 
y hay ¿1 icadn cliiaullla! 
que tiene cara di cicla; 

í : 

( i t L f Á H<» € l á . ñ y v '"o'/- ir^í/i-'s líe/Cioro,/Oí, al lad > de La Maravilla. — Gr«jidei Icoo-v>"*io " c **tí.ilija ciprtosfvd-s load as pnreJeaa i»cs artistas.—E)tfto:o de lía otntle», 
U mUHrifllllRfl 1I PURB líUUfn MajnKIc isalón dec nclcrto y URANHOYEK, coi servicio do IIUiniJlHaiÜd U rnün UmU primer orde.. Consuj.acldeie.. combinación con c lCi i ioU Maravilla. — Servicio esiueradlsiuo por Si eieaantcs camareras, 31. 
D i o r a m a En ant̂ mutas: ReootApara deaoiiar'*. — En películas, estrenos: .Herodien» «rav«auat»> . r «yo Cica* !», «i-a horeutU perdida-, «Historia de un p¿r de zapatos», «¡Ah <tua' — — — — pl.icor tener mi perr.^-yotras. 

; ^ i ' — • " '—" • — i 
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S a l a MerCC c,,,t crelWÁei ORAN PKSEBRÉ. «M'AdoraclJ /tal» Reís. - Gran pro-
flrsin» do pel-lícola» sb «L'atsch y a»«alt de la policía y al» anarquista» de 

-" • 1 1 1 Londres». 
C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Kí?cbl!rasCep!¡^,nf¿?o5d%7oM.,es 
T o IWo « « a n i l l a (Paralelo). - Hoy, soberbio prijarams «leCIne y Varietés. - Exito de 
JUB, i n a r a V U i a i LOS MOLIN'AS,ballesliuarnaclo:ale».—üran éxito del TRIO GRANA
DINO, concertistas de Snltarra. laúd y bandurria. — Deb.it de la renombrada y »impítica artista 
LA BLANQLTTA. ooupielltta y bailarina. 
R a i n TOnlrnAft Saccione» para hoy. - Tarde; I . * ^«n'» ^>••••í^•• ~ a •> ^ C a í a SSaimea florista y I>i 'irán atracción, LOL1TA CERVANTfcS. 5.* I.» ppim.ra 
Io.tar» y LOLITA CERVANTES.- í • t » florista y LOLITA CERVANTES. — 5.* ios aoUton 

>s. - Nncne; I.» tos asutaous y LOLITA CERVANTES. — 2.* XI «noto dorado y LOLITA 
CERVANTES. - Maftana. reaparlcldn de LOS SEVILLANITOS. 
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s e i o e e ^ n ISlBrDnwster 
— - — El orden del programa estará expuesto en la» taquilla» del local. — '— — 

Estreno sensacional: .Asalto y robo de un 
tren».—Grandes viales.— Entrada, un real-

domingo, escogido y harmo») 

M e t r o p o l i t a n C i n e m a w a y 
V n ^ a o a l O K - ^ - N - O I ^ T E T W í i d a Hoy. 
l ^ u T B a B , ! Jtambin de Ctla'uñn. Jo. programa de la» niélorea marea». -
Tarde, desde las 8 y media. — Noche, desde las 0 y media- — Matlnéo de 11 á 1 con programa ex
tenso « •Clecclonado. ^ { J 

V i c t o r i a Riera Alte. 99. — Exitos grandiosos: «La novela ds la momia', «Una na 
be psssgers», «Novela de un boxeador». «Por un susfto», «Corrida de t i 

ros en Nimes». «Historis de un par de zapatos», -L'na msnchs de barnll» V otra». — Hoy, de 11 á I 
de la mallana, gran sesión vermouth con un extraordinario programa. 
C i n e 

Hoy, dimingo, tarda y noche, escogido programa. • • 
,. Bxitn d* I * * pel'e»)*», 

M O M I A # N U B E P A S A G E R A 

O r a n C i n e B o h e m i a 
L A N O V E L A D E L A 
•La niuflcca».-Novela de un boxead ir». «Por un aueflo», «Corrida de toros en Nimes», «Una ^^RJ,• 
cha ile-barniz».—A las I I y media, programa mónstruo en la sesión vermiuth. 
r « : n a ' P n m n l n r Cera,?l, innlo 4 la Ronda San Pablo. - Sesión mntinal de I I l|2 á 1 con i / l I I B * *»UU*«i* proyrH,na nunjBnt̂ jn. - ¿ o r la tarde, sesiones de 5 112 á 12 1|2. 
C A V O G R A C C O - P O R U N B E S O ' ^ ± ^ ^ ^ ¿ S ^ i ^ 
céntimo». — Preferencia, 90 céntimos. — Calefacción del local por estufas. 
G i n O S a l a A r g e i l t l n a s«n.^«bl^6 LrSucursal del Cine Victoria-Exito Indls-
rlenclaa engaftan., •Jolin-P' ker», -iAl , 
Pradhome Se emancipa». «Enamorado de su vecina 
de la msflsns, grsn sesión vermouth con un 
timos. — Prtlerencla, 20 cérnllmo». 

eitlble: 'E l huésped». «La novela de la mnmla», «Laa apa-
iAh! que placer de tener un perro», «Por un aueno», «El saror 

" su veclns», «Cochero sí campo» y otras.—Hoy, de 11 á I 
n extraordinario programa. — Entrada general, 10 cén-

R A B t s e A L E T P D R Q C C Q r k Q Cubiertos desde 4 Pta». Hospédale desde 8 ptas. Ser. ANTIQÜA ^ " " M a a H U H vicio de coches desde elTIWdado.Ablerto todo el aflo 
T,*»rv«*rtT» m n n r ! a.1 Tarde. ñ las 4, dos grsndes partido». — Primer partido.— Rojo»: In. 
« r r o m o n l / O n a » A seito y Salazar (N.l-Azules; Gabriel y Olaiz.-Pslco» sin entra
das, 7'80 peseta». — Butacas. S'SO peseta*. - Delantera da grada, 2'80 pesetas. - Entrada gene
ral, 2 pesetas. — Estrada primer piso, 1 peseta. 
M n M i l l a l ' P a l a n a Concierto Santos tid >» lot dias.-Cubiertos desda pt«s.5'S0.-.L,ai n a n a i a J l J r a i a O O vlernci,biulllabalsc-Síbado.menacorrleats vegetariana 
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38 Joner, rer 5-S Palau de la Música Catalana ^ J J L ^ I - . 
S = C O S T C E R T S H I S T O R I C E C S 
" W A - K r i D A . U A N D O W S K I A . , pianista y clavicembalista. 

- Q X J A . R . T S T K . O S Ér. de Viena. 
C Z J A . ^ A . S A . 3 S r S 0 3 S r i , audició intasrnl de -Iberia. dlSAAC ALBENIZ, 

Programes V abonament: Casa Dotesio, I y 5, Portal del Angel.-Pels socis del Orfeó Cátala, 
ab condiciona espeolols, de 9 á 11 nit, al local social. —Tot el día el Conscrjé reb encá" 
rrechs. Avuy, dlumcnge, de í á 7 y de 9 á 11 á l'Admliiistracló del Palau. 

Gran Café Restaurant de Novedades ^ ' t T r e p ^ d o s 
res Munner. Fpnt. .Tormo, Valla y Sabater. - De 5 lia i 7 tarde y de 9 na ¿ 12 noeli.e. . . ,. 
Gran Café Balón Condal. — Veladas musicales. 
A v u s t a í i t a T T - a l l (GUARRO HERMANOS).—Rambla CataluBa, 7. — Selectas aud^ 

* * » . * * 5 e * u s ' •sa.üAX cioiesmuüicalesporlosmaravillisis.PIA.VOS AN iELU-i y OR
QUESTA MELODAM', ORGANO MUS PEL y WELTR M1QNON, eléCtricos.-Los meiorei apara-
toa musicales del mu'.ido. - PIANOS RONISCH, GUARRO, BRINSMEAD, WINKEbMAN'iV. 
MARSnALL. KRAUSS.-Karmonios KASlilEU Grandes órganos WALCKER, «Gran PrUi, Bruse
las, I910.-Nuevcis rollos de 6j y 88 notas. :/.: 

Circulo Recreativo Internacional ^tn'^^^n^-l^-ili^drasu?: 
de y noche, grandes bailes. — Loa martes y viernes, extraordinarios coa orquesta por el repu-
putado sexteto Valleuse. — Lajunía. 

Onservatorlo Meteorológico do l a Unlvorstdad. —14 Enero. 
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OBSERVACtONÍS 
TAXUCVLXMSi-

Nieve en las montañas 
Sale el Solí las 7'15—Se pone alai 4'47.— Sale la lunaá las 5'50 tarde.— Se poned las 6*33 uiafl.* 

15 de Enero de 1911 -

Barcelona se va acostumbrando á las huelgas, que se suceden sin interrup-
cíón, como antes se acostumbró á las bombas y en anteriores t iempos'á los mo
tines y barricadas, pero con la diferencia que las anomalías precedentes, socia-
les 6 polít icas, no atacaban la fuente de la vida ni impedían sus naturales "fun
ciones, mientras que ahora el movimiento industrial y mercantil, que es el alma 
de esra ciudad, se ve constantemente perturbado, cohibido, paraluado, por el 
fenómeno de la huelca perpetua, una especie de cuerra Sin cuartel que nadie 
sabe explicar ni definir. 

L a verdadera palabra es, en sentir nuestro, la que uemos escrito, -auern i i , 
lucha de clases,: duelo á muerte entre el patrono y el obrero, el capital y e l tra
bajo. E n este combate no hay sangre, al menos en escala cóná iae rab le /pe ro 
hay lágr imas , privaciones, dolores inenarrables. Ko hay ruinas visibles, como 
en e l asalto de las fortalezas, pero las hay más sensibles y dolorosas en el taller 



que s é cierra, en la fábrica que sucumbe, en el bienestar de un pueblo, que se 
'-onvierte en desolación y miseria. ¿No habría medio de poner l a paz en estas 
candentes luchas? Esta es la cuestión. 

Distingamos. Se puede llevar en los propósitos de las llamadas reivindica 
clones obreras dos fines muy distintos; uno perfectamente asequible, racional J 
humano, la dignificación del obrero, y otro que debe calificarse de utopia 
mientras alguna realidad no demuestre lo contrario, la fusión de los dos ele 
mentos, capital y trabajo, 6 sea la abolición del capital. S i la clase obrera qu» 
lucha en Barcelona se atuviera al primer propósito ó aplazara la realizaciói 
del segundo á un futuro lejano, como su compañera del resto del mundo, po 
dría caber una inteligencia ó siquiera un armisticio. E n las actuales circuns 
tancias parece que no. 

E n prueba de imparcialiaad no vacilamos en conceder que el trabajo tiene 
queJucbar en nuestra región con un r iva l de peores condiciones tal vez qut 
otro aiguno de su clase. A1U donde los aires modernos no han suavizado la na* 
t iva aspereza, no hay palabras para ponderar el instinto de adquisividad que 
domina A ciertos hombres, sin consideración al deber, á la justicia, á los senti
mientos de humanidadi Por este lado podrían resultar justas muchas quejab 
y razonadas ciertas rebeldías; pero disamos francamente que en la mayoría de 
los casos no es eso y de ahí la gravedad peligrosa que reviste la protesta obre
r a en nuestra región. 

¿Por quó no hemos de decirlo, si el pensamiento está en todas las cabezas y 
l a palabra en todos los labios? L o que en nuestra ciudad lucha, lo que inspira 
en forma de huelgas, salvo en contados casos, la rebeldfa, como mañana en 
otras formas, es, á lo menos en la mente de sus propulsores, el anarquismo 
cóüSciente en unos é inconsciente en otros, que se lo disfrazan tal vez á sí mis
mos con el nombre de socialismo. 

-Esto, como se comprende, y a es otra cosa, y no es fácil llegar por esos ca« 
minos á una fórmula de paz. S i algunos hombres, en opinión nuestra obceca 
dos, prefieren rendir culto al ideal de la anarquía y los demás quieren una 
sociedad constituida, imperfecta, pero perfectible, ¿qué términos hay entre ellos 
de conciliación? Hay más: si otro grupo no reconoce la propiedad individual, 
sino la colectiva, y los propietarios no se dejan, naturalmente, despojar, ¿qué 
paz^qué-ftEmoníai qué vida cabe en tal agrupación humana, como no sea_el ex
terminio y disolución final? 

Queda un solo recursos que los teorizantes tengan la v i r tu ide esperar, como 
lo hacen sus correligionarios .en todo e l globo. 

H a b l e m o s d e l v i a j e r e g i o . 
E l jefe del Estado, aoorapaflido del que lo es del Gobierno, se hallan en nues

tras posesiones del Norte de Africa, scíún dice la Prensa ministerial y el mismo se
ñor Cannlejis, para sacar el debido partido las posesiones coniuistadas por nues
tras tropas y pafa acabar de asimilar ta vida que en Melilla y Ceuta se hacií con la 
Península. En una palabra, segán el Gobierno, e! viaje de Alfonso X l l l á Africa. le
jos de tener un "carácter militar, lo tiene alministrativo y comercial y sobre todo 
como medio estrechar más y más las relacione? entre espartóles y rifeños. 

'Mucho nos placen esas intenciones; pero como para estas cosas de colonización 
á la moderna, co no si dijéramos, no bastan únicamente las buenas intenciones, de 
obf que vavamos á poner los puntos sobre las les. 

Realmente la experiencia enseña que el mejor modo de colonización es haciendo 



más-aíradable y fácil la vida á los Indígenaa, colmándoles de beneficios y faciKtán-
dotes medios que ellos jamás habrían conseguido. Y sin duda por esto las noticias 
de Melilla nos hablan de una serie de mejoras y reforma» para ser inmédiataiñént? 
implantadas. No entraremos á detallarlas por ser conocidas de nuestros lectores; 
pero como resultan incompletas, de ahí el presente trabajo. 

Empezando por el jefe del Estado y acabando por el último de los ministros, todps 
se muestren esperanzados de que la actual visita á Ceuta y. Melilla reportará grandes 
ventajas á España. No negaremos que algo se ganará en el sentido de estrechar las re
laciones entre rlfeftos y españoles; pero dichas relaciones jamás podrán ser: efectivas 
mientras las relaciones comerciales no sean el yunque donde se forjen las demás. 
Ahora bien; ¿cree el señor Canalejas que con el actual viaje habrá logrado Espafla 1.a 
hegemonía en el Rif? S i eso creyera el señor Canalejas demostraría que, en ;v«¿ de 
ser un hombre de Estado, es sólo un ministro al uso, de esos que nada más se ocu
pan de politiquilla interior y que todas sus iniciativas no pasan de saber salvar ú los 
amigos que caciquean en provincias de los actos de pandilla]e á q'.ie se hayan entre
gado. . . 

Varias mejoras se trata de llevar á cabo en Ceuta, Melilla y deniás posesiones es
pañolas del Norte de Africa; pero todas ellas serán ineficaces si no se pone al comer
cio, á la industria y á la navegación en condiciones de que las relaciones entre la Pe
nínsula y el Rif sean evidentemente efectivas, lo cual no se logrará mientras el co
mercio y la industria extranjeras gocen de ventajes con las que arrollan á los comer
ciante-: é Industriales españoles. 

Actualmente Melilla y Ceuta son puertos libres abiertos á todo el comercio del 
mundo, es decir, que aun tratándose de puertos españoles, en ellos no rige el arancel 
de la Península, ¿(̂ ug así debe ser porque lo dispone el tratado de Algeciras? ¿Que si 
los puertos de Melilla y Ceuta fuesen declarados de cabotaje podría ocasionar recla
maciones por parte de las potencias, reclamaciones que estamos en el caso de evitar? 
Entonces todavía queda un remedio, que es el plantear en España las admisiones tem
porales de las primeras materias para la fabricación de artículos para exportar ó los 
bonos á la exportación, medidas estas que, con arreglo á la lógica y sobre todo al sen* 
tido común, hace tiempo que piden la industria y comercio nacionales y que han sido 
patrocinadas por todos los Congresos africanistas. Hoy apenas si envía anualmente 
España á los puertos españoles de Africa artículos por valor de algunos miles de pe
setas, mientras que Francia, Inglaterra, Italia y el comercio de Hamburgo sacan millo
nes de francos, todo porque tanto los franceses como loa ingleses, alemanes é italia
nos gozan en sus respectivos países de las zonas neutrales ó de los bonos á la expor
tación, es decir, que ó no pagan los aranceles de las primeras materias para artículos 
de exportación, ó, caso de pagarlos, después les son devueltos, cuando las manufactu
ras son exportadas. Aquí, en Lvspafla, no ocurre nada de esto, y como la industria y él 
comercio deben pagar derechos arancelarios de las primeras materias, .se consuman ú 
se exporten los artículos que de dichas materias salen, los resultados pronto saltan á 
la vista: que nuestras raercanefas han de facturarse muchísimo más caras que las. ex
tranjeras. 

J i l punto, como se ve, es interesantísimo, y, no obstante, ni una palabra hemos 
leído entre las noticias que se reciben del viaje reglo que indique que el Gobierno eatá 
dispuesto ú procurar que los comerciantes españoles ocupen en Africa el puesto que 
les corresponde, sobre todo cuando las relaciones mercantiles son las que estrechan 
más á los pueblos. Oigo, á no ser que haya ya la Idea por parte del GoDiernade que 
todo lo que geste le nación en Alricn en mejoras y reformas sea á beneficio de los ex
tranjeros y que nosotros nos tengamos que dar por satisfechos con que ondee la ban
dera española en tierras africanas. 
• De ser así, habría de reconocer el señor Canalejas que él, hombre tan á la moderna, 

sería uno más de esos Quijotes que tanto han contribuido á la decadencia de la nación. 

L o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 
Los dedos parecen huéspedes. 

Prosigue la ridicula leyenda lerrouxista según la cu*l la derrota y consiguiente 
aniaullamiento del lerrouxismo es obra de una conjura. ¡Date tono, Mariquita! 

- A la traza, el llamado partido radical, justamente eaUficado de radical modernista 
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por la» gentes de bnen hnmof, es tm enemfgo más temible qtte el elefante ctrando se 
encuentra furioso, más temible que una manada de tigres y más fuerte que una mura
lla ciclópea. Todo lo cua! explica y hasta justinca la conjura. Porque Lerrouv y I09 
suyos, esto es, Lerroax y loa cuatro compadres que le siguen, vienen á ser el formida
ble y casi inexpugnable enemigo común contra ol cual, si es que se pretende derrocar
lo, hay que establecer una acción también común. Oeaquí la ccyijura. y no se rían 
ustedes, porque el caso no es para desternillarse de risa, sino para llorar á lágri
ma viva. 

¿Que de todo eso de la conjura no nos habíamos enterado los que, sin saberlo, nos 
encontramos envuelto? en ella, desempeñando el importantísimo y trascendental pape! 
de conjurados? No le hace, porque para que el Universo entero se dé por enterado dé 
que la conjura contra el lerrouxismo existe basta y sobra que lo digan el propio Le-
nroux, su edecán Iglesias Ambrosio y sus periódicos t i Radical de Madrid y Él Pro-
greso de Barcelona. Y si éstos dicen las, ¿quién va á decir nefas? 

Quería Lerroux traer la República, porque él, cuando no tenía automóvil, llevaba 
mucha prisa por ir á la revolución, y eso que el acelerado revolucionario andaba á pie; 
pero cuando la experiencia le hubo demostrado prácticamente que al estallar la revolu
ción en Barcelona la prudencia aconsejaba presenciarla, vamos al decir, desde Buenos 
Aires ó entre América y el archipiélago canario, su radicalismo tomó un matiz asaz 
modernista, y entonces el lerrouxismo nos deparó una República con dos aspectos: el 
sólido, representado por la cal, el yeso y el cemento, y el hidráulico, significado por 
las aguas subterráneas del Besós ó de los 63 millonea. ¡Qué República tan sólida 
como hidráulica la que España entera tenia en puerta y que autonomía la que iba á 
conquistar Barcelona) ¡Oh! No hay duda que tan formidable avalancha, que constitu
ye un peliyro enorme para el orden social, reclamaba á voz en cuello la formación da 
una conjura comparable tan sólo á la de los hugonotes. 

Cuando Ventosa y Calvell hlro que el Congreso se fijara en la ropa sucia del Je-
rroüxismo, bien claro se vió que el diputado catalán era un conjurado. Pues, <¡y Car-
ner? Al poner de manifiesto más ropa sucia, otro conjurado. 

Manifestáronse después, hablando recio, Azcárate y Pablo Iglesias, y cuando el 
primero hubo dicho á su manera «Lerroux, no me has convencido», y Pablo Iglesias 
añadió, también á su manera, «Eso huele á podrido», ya el caudillo y sus contados 
acaudillados pudieron exclamar á boca llena: ¡Conjura! ¡Conjura! ¡Conjuro! ' 

Y es el coso ¡oh dolor! que la conjura prosigue su tenebroso camino con todo y 
haber sido descubierta por los atalayas del lerrouxismo. Aquellos gritos de ¡Abajo el 
delator de Ferrer! que se oyeron en el frontón Jai-Alai de Valencia y aquellos otros 
que se percibieron en Bilbao pidiendo cuentas de las evaporadas ai5 pesetas 15 céntimos 
para los obreros huelguistas de los Altos Hornos, tronando de nuevo contra el delator 
de Ferrer, y simpatizando, en fin, con los que desautorizaron en pleno Congreso á 
Lerroux y á sus contados secuaces, ¿quién pudo darlos como no fuera una turba de 
conjurados valenciano1» y otra de bilbaínos? 

Bien se ve, aun sin necesidad de telescopio, que el lerrouxismo es un peligro poli-
tico-social y que hay que mancomunar, cong!omerar, en patriótica conjura, todos loa 
elementos políticos y sociales para acabar de una vez y para siempre con tanta cal, 
tanto yeso y tanto cemento y evaporar, como les 615 pesetas 15 céntimos de marras, 
el agua subterránea del Besós. La República radical niúdernista, semi-sólida, serai-li-
quida, la República lerrouxista, está de luto. 

¿Que si está de luto? Ved si no á loa conjurados cómo, lejos de ceder, prosiguen 
su conjura. En Barcelona acaba de celebrar su Asamblea magna, con inusiiado entu
siasmo y extraordinario éxitd la Li. F . N. R.; en Bilbao nace, como nació en Barcelona 
la U. F . N. vasca; en la reglón gallega, en Asturias y en otras partes va tomando cuer
po el federalismo, y el Comité de |a conjundón republicano-socialista, del que forman 
norte Azcárate y Pablo Iglesias, dispónese ú recibir con los brazos abiertos a los fede
rales nacionalistas catalanes, prontos á ingresar en la conjunción. Y todo esto, ¿quién 
negará que una vez más denuncia, como tres y dos s( n cinco, que existe una formidable 
conjura contra Lerroux y sus satélites? Cierto que los conjurados blasonan dp jntegé-
rtimos é Incondicionales amantes de la moralidad administrativa y que tratan de traer la 
República; pero,¿por ventura será la que ellos traigan la que traería Lerroux? ¿Será 
por ventura una República con mucha cal, mucho cemento y muchísima agua subterrá
nea del besós? 

Sólo falta ahora, para colmo de desdichas lerrouxistas, que I t conjura vea pronta? 
mente colmados sus afanes presenciando el triste y desastroso fin del lerrouxjsir.o con 
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motivo del debate que se prepara en el Congreso al discutirse el proceso del iníortu-
nado Ferrer. Porque si entonces se pone una vez más en claro que el fundador de la 
Escuela Moderna fué fusilado ó causa de las declaraciones que contra él hicieron «ig^-
nificados lerrouxistas, bien será cosa de creer más que nunca y á ojos cerrados en esa 
tenebrosa conjura calificada graciosamente de monárquica y hasta de clerical por el 
caudillo y sus adheridos. 

Y también será cosa de dar lugar á que la conjura Vaya haciendo su curso y ex
tendiendo por los ámbitos de la nación sus vastas ramificaciones y renunciar definiti
vamente, por lo tanto, á la República radical modernista de las aguas subterráneas del 
Besós y de la cal, yeso y cemento. 

Tendremos que contentarnos, gracias á esa conjura que se propone aniquilar al 
lerrauxismo, con una República á cuyo planteamiento se dispone á contribuir la con
junción republicano-socialista, complementada ó vigorizada con la U. F . N. R. 

La moralidad y los republicanos. 
E l Correo, diario madrileño que goza justa fama de serio y de tener sentido común, 

á propósito del acto realizado por Azcárate y Pablo Iglesias escribió: , 
Por encima de las pasiones desenfrenadas con que se combaten republicanoa y socln-

Hatas, resalta en sus disensiones y en sus actos una cnestiún de grandísima importancia 
para el interís general: el de la moralidad en la conducta de loa órganos del Poder público. 

Precisamente este es el mal más calificado, mAs arraigado y mis pernicioso que pade
cí- España, á tal punto que, por su extensión y trabazones, impide toda acción progresiTa 
y da origen á las más funestas injusticias y arbitrariedades. 

En los ataques y polémicas de republicanos y socialistas no se teoriza, como en otras 
ocasioneSj sobre ideas políticas más ó menos progresivas, sino que con sentido práctico 
de la realidad se prescinde de ellas y se discute la mayor ó menor moralidad que reflejan 
determinados actos realizados, inspirados ó amparados por los combatido». 

Merece, pues, fijar la atención este desbordamiento en que ahora se hallan republica
nos y socialistas, por cuanto ha revelado que el sentido déla ¿tica se mantiene vigoroso 
en las masas y que éstas empiezan & preocuparse de la conducta de lo» que las dirigen, 
comprendiendo que la moralidad pública es la base primera y csencialísima en la gober
nación de los pueblos. 

Léanse ahora los comentarios que puso EÍ País á tan atinadas observaciones de 
£1 Correo: 

Este escándalo pnrificador puede ser malo para los hombrea; no lo es para los idea». 
Sirve de garantía al pal» de que en la República española, como ocurre en la francesa, 
habría "panamá»,,, se cometerían Inmoralidades, pero se descubrirían y castigarían. 

La moralidad pública es indispensable en las democracias, y el santo tapujo, el com
padrazgo y él tacto de codos son indispensables para prolongar las ioatituciones agoni
zantes j putrefactas. 

Dice bien £ / Fafs: la moralidad pública es Indispensable en las democracia» y si 
una purificación puede hundir á uno ó varios hombres, en cambio se salvarían las 
ideas. 

Tan cierto es esto, que en Barcelona cada día que transcurre vamos viendo que la 
masa democrática de verdad, ios ciudadanos que al luchar por la República no les 
inspira otro móvil que los ideales, han desertado del lerrouKismo, en donde se prac
tica el tapujo y el compadrazgo, que tanto beneficiarla á los monárquicos si todos los 
republicanos fuésemos como el caudillo y sus corifess. 

La cana. 
He aquí lo que dice á propósito de la Asamblea nuestro estimado colega £1 Mer

cantil Valenciano, antiguo diario republicano: 
E l acuerdo tiene gran importancia, pues la Unión Federal es ana organización repu

blicana muy poderosa que cuenta con numerosos elementos en toda Cataluña. 
Figuran en la Union Federal casi la totalidad de los republicanos catalanes, y sin 

disputa los más inteligentes, los más prestigiosos, los más puros, los más entusiastas. 
Vnllés y Ribot, Salvatella, Laureano Miró, Junoy. Odón de Buen, Luis y José Zulaeta, 

Euscbio y Peúro Corominas, Carner, Rodés, Suflol, Layret, Alomar, Ignacio Iglesias, 
Bastarda», Marial y otros muchos cuyos nombres no recordamos en estos momentos 
conatituyeo el brillante astado mayor ae la Unión Federal. La nutrida representación que 
lia llevado al Parlamento Demuestra su prestigio, su fuerza, su arraigo en CataluSa. 

E l ingreso, pues, de. la Unión Federal en la conjunción republicano-socialista represen
ta para la coujunciún un refuerzo considerable que puede determinar el ¿zitoen .ba
talla» que contra el régimen han de librarse. - -

En la conducta que observaron los republicanos dé la Unión Nacionalista durante" la 
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•«unía trflfflca no ka? lombras. Sn (festióa en «1 Arantainiento de Barcelona ha alie 
honrada. L a acusaclóa de Carner contra la mayoría lerroiucista en los negocios da la cal, 
el reso, el cemento y «1 agua basta para enaltecer a un partido. 

Nació ayer la Unión Federal Nacionulista Kepublicana y es ya un partido robusto, que 
crecerá de día erfdfa. porque e.i un partido de ideas, un verdadf-ro partido. Por serlo no 
podía transigir, no podía estar con el lerronxismo en ninguna parte. 

Amputado de la conjunción el lerrouxismo, tiene la conjunción la doble fnerxa qae le 
prestan el acto realizado por los señores Azcár/tte y Pablo iglesias en el Congreso y el 
ingreso de la Unión Federal en las tilas coaiunoiDoistas. 9¿ eoJhJmí >cí -oq obnüibny. 

Radica les que no b a d á n . 
De Segismundo Franqucsa son Ins siguientes líneas, tan contundentes 6 más que laa 

que ha venido dirigiendo contra el lerrouxismo, del que se separó en el momento en 
que se dió cuenta de que estaba sirviendo de medio á unos cuantos caballeros de In
dustria-

ARGUMENTOS D E F A L S A R I O . 
Jamás se babía visto caso semejante; no reeistra la Historia ni mayor cinismo ni tuda 

grande descaro, ejemplo semejante al que están dando tos capitostes del lerroaiismo con 
sa conducta; estaba esto reservado únicamente á loa que explotan la Humanidad bajo la. 
capa religiosa con un pretendido sfr sobrmalurti-que premia y castiga según haynn sido 
las virtudes 6 las fal^n* al paso por la tierra. ismasíís-j*! 

Én remotas épocas y cuando luí mis fácil la atrofia de cerebros, debida 6 la falta de 
cultura de los pueblos.'llegaron estos mercadert-s <le la Humanidad i implantar un tribu-
nal que denominaron de la Santa Inquisición 6 Santo Oñcio y que todo lo tenía menoa de 
tanto, pues que el significado que se «plica íi la palabra santo responde ú las virtudes y . 
bondades de la persona alndi.ía, y en cambio mientras subsistió la Inquisición sólo s i m ó 
para, reducir.por medio del tormentoy el asesimito A los que se negaban A creer las ima
ginarias paparruchas del clero. :*.£ js„^ .soeiaU 

..En esto ha venido í pnrur el lerronrismo,-especie de jesuitismo roio, que bajo la capa 
del sagrado ideal republifnno (A la sombra díl cual lograron arraigar on nuestra tierra; 
ba cometido toda clase de chanchullos y despilfarros. Uceando u soliviantar & todo el pue
blo sano de Barcelona, que, ante la desmedida ambición y afún de lucro de los nueras mer
caderes, ha vuelto por su dignidad ultrajada, poniéndolos á raya. Prueba de que sus actos 
lógicamente no tienen defensa posible la da £1 i'rog eso cuando por todo argumento 
predica el imperio de lo estuca, es decir, obran peor que el clero en la ¿poca que he cita
do, sólo que entoners el catolicismo estaba muy arraigado y por eso oran posibles la tor
tura y el asesinato en nombre de nn Dio* de bondad, loque no es posible en el lerrouxis-
mo, pues * pesar de alardear de republicanismo, como todo el mundo les ha visto el juego, 
resulta que aquellas masas que honradamente le seguían ya le han abandonado, dejando 
li los farsantes en cuadro. 

Lo gracioso de El ogres «s la halda antes de entrar en combate, pues que no resal
ta otra cosa la estúpida prosa que estampa a cr con el nombre dt con ura maurlsta. En 
ella se advierte desde luego el miedo que reina en las alta5 rsferas lerrouiis'.as al verse 
obligados A tratare! famoso asunto de f irrer va el Parlamento. Previendo que en dicho 
debate han ce llevar la de perder, todavía pretendía bacur creer i los pocos incautos que 
les signen one los que les combatimos por inmorales somos iotrig:<nt<i3 y Tendidos ala 
monarquía, cosa que no podrí probar nunca el laJino rogress; pcio, en cambio, somos 
los mns de los ciudadanos espaü >Ies que sabemos que el uasto que reporta al sefior Le-
rronx el sostener E Radical en Ma.lriJ y El Frogi eso en Barcelona dista muclio dé estar 
ul nivel de los ingresos y quizás tal vez de todo esto y su rápida fortuna podrían dar ra
zón en la piara de Oriente de Madrid. 

'Las inedias de hl Progreso merecen esta categórica aftirmacióa. Qae los que tenemos 

que por i - -
eslutrzo» para impedir la vu-lta al Poder de tan funestos hombr-s; pero ha nen io cons^ 
tar muy alto lo qae quedó ¡le lamente probado: que sin las delcciones Je los lerrouxittas 
no habría sido posible coniic.nr A .uuene á Perrer, prestando con esto nn sédala lo ser-
ricio A lo* reaccionarios y un tremendo descalabro .-i la causa del progreso y libertad, 
uue tanto dicen defender. 

Las salidas de tono de El Progreso tienen su justificación, ya que los dipatadas 'erron-
.xistas, que por ínerza han de Intervenir en dicno debátele encuentran o an callejón sin 
salida- pero no hay más, en el pecado llevan la penitencia, t ya que prefiriíron la perma-
t.encia en el partido de los causantes de la muerte de Ferrer á una selección qae habría 
sido un timbre de honor para el mismo bueno es que lleven su merecido los que por encu
bridores y tibias declaraciones se han hecho acreedores a! mayor desprecio. 

Después de una serie de consideraciones macabras y previendo su próximo fin amenaza 
Si frogruo con lachas sordas, ejecuciones rusas y qué s i yo cuántas fantasmas que, si no 
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Uumpas como legitima monedii, í jS í í r •kVAat tT 'U fS&MB 

No, sefiorea de ^/Vogrcso, y* no causáia el menor espanto i nadie, et may reciente 
la última semana de Julio de 1909 y todo el mundo recuerda que después de haber exaltado 
.. Ia* masas durante varios días con vuestra propaganda, vino el desborde de estas masas 
contra la tiranía gubernamental y (calvo ana rara excepción) os escondisteis como ratas, 
abandonando A los que con más valor y menos verborrea que vosotros se lubina lanzado 
6. la calle.—Segismundo Fi anquesa. 

También son interesantes las que siguen: 

XiA V E R D A D E N S U L U G A R . 
- Si los radicales catalanes no rebatieran punto por punto el cúmulo de falsedades que 

uno tras otro din estampa el periódico /./ I regreso, ya en forma de croniquillas semana
les, ya en otra forma, no ton dignos de tales, puesto que sabemos de sobra la forma que 
tiene de escribir el citado periódico, que cuando no puede rebatir los argumentos los fal
sea, porque sabe que la ctaque no-mira en la verdad pura y escueta de lo que dice su Ga-
f«íi, y, en este caso, voy á entrar en materia. . -

lodo el mundo recuerda ruando se hizo la ley de jurisdicciones, que Lerroux no com
batió, que ya se derla que Salmerón ae habla vendido á.la monorquia y que los revolucio-
narifs de verdad asi lo creían cuando integraron el partido de Lerroux. Los que hoy en
salzan á Lerroux, como en aquella fecba, atacan de firme á Pablo'Iglesias y Azcarate, 
tachándolos dé convivencia con los mauro-laciervistas, ¡Ah, no, aefioresI'Cuesta muy poco 
falsear la verdad creyendo que los otros tienen buenas tragaderas; pero lo mAs dttfcil es 
probarla. Si Lerroux conspira contra la monarquía, jpor qné le entalraa t»nto los perió
dicos monárquicos del'rus/? Lnego, si tan revolucionario es. {por qué no aprovechó la 
ocasión en los sucesos de Julio, qne se le insobordinó la juventud y, en ves de venir á Bar
celona y dirigirla, se marchó d Londres? Si tan revolucionarios son él y sus lugartenien
tes, ¿por qué delataron á Ferrer? 

Sabemos que han hecho armas de las cosas más innobles y que muchos, por disciplina 
en las ideas, se han callado; pero hoy el callar serla cobardía, y como los hombres de tem
ple revolncionario no podemos consentir se mercancle con nuestras ideas, les decimos que 
uo estamos conformes con sus negocios sncios, no ya como catalanes ni como espafloles, 
sino como hombres libres, qne estamos dispuestos rt dar lecciones de moralidad á los 
desaprensivos que mercanclan con un ideal que denigran y embrutecen por cubrirlo con el 
pabellón de la inmoralidad. ¿Se atreverán á decir que también soy jesuíta? Creo qne no, 
puesto qne he militado en laa filas radicales; pero como no soy de los que creen que Le-
rroax les ha de traer el maná, por eso digo pura y escuetamente que me consta de cierto 
que los primeros votos que obtuvo Lerroux en Barcelona fueron depositados por los csci-
quti, y as hombre de esta calafia ao merece confianza á las masas trabajadoras. 

¡aime l íüms, obrero socialista. 

P r o - c u l t u r a . 
Júientras llega la fecha de la venida á esta capital del conocido publicista Ramiro 

de Maeztu, que na prometido pasar por Barcelona al dirigirse d Alemania, éntrelos 
últimos días de Febrero y los primeros de Marzo, y dar una conferencia por cuenta 
del Ateneo Enciclopédico Popular acerca el interesante tema «Obreros é intelectua
les», dicha entidad de cultura ha organizado pera el domingo, '22 de los corrientes, en 
el teatro Principal, una conferencia acerca 'Política pedagógica», que desarrollará 
don Marcelino Domingo. • -

Paralela á esta labor de pública educación el Ateneo Enciclopédico ha solicitado 
el concurso de médicos, abogados, Ingenieros, literatos, etc., invitándolca-ó que en 
sn local y en tribuna independiente den las conferencias ó cursillos que juzguen con
venientes y apropiados á sus conocimientos, Intentando establecer una franca coope
ración de ideas y una fructífera alianza entre Intelectuales y obreros. Tres han sido 
•os primeros en contestar al llamamiento del Ateneo Enciclopédico: el doctor don Pe-
ilro Farrero, pedagogo activo entré lo« prestigios del Cuerpo de Sanidad militar^ que 
ha ofrecido, con un carácter objetivo y práctico, ron presentación de preparados ml-
^•oscóplcos, gráficos, etc., dar un ciclo de cinco ó seis cursillos acerca «Las gran
des conquistas de la higiene contemporánea desde el punto de vista de la salud de 
?arcelona ; el inteligente letrado, práctico en legislación obrera, seílor Aumatell Tus-
quets, que se ha comprometido por un cursillo de cuatro lecciones sobre «La teoría 
del seguro de vida», y el desinteresado don Alberto Carsi, que se proi>one divulgar, 

n una serie de conferencias, sus estudios geológicos, aplicándolos á las artes, indns-
rias é hidrología. . 
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l i a p o l í t i c a e n l a s c o m a r c a s . 

Tarragona—Rcus—Falsen 
E l debate iniciado por el señor Qambús en la AsirriHlea de la U. F . N. R. sobre >a 

•Ituación política en la circunscripción de Tarra^ona-Rius-Falset ha da lo pi j á unas 
declaraciones del señor Nougués que han sido extensamente co.neniadas por el dia
rio Fomeut, de Reus. asi estnsssiaMI nos ^IldnteT 

La cuestión ha adquirido importancia y ha despertado interés'entre nuestros co
rreligionarios, por cuanto ei señor Noiigués, á pesar de las censuras quí por su 'on-
ducta política ha merecido de los naciomilistas federales rci^ensá^ ha dejado .1 nm -
brar la intención de futuras concomitancias con nuestro partido, y de a'if la ne- si , j , 
por todos reconocida, de que se disipen las dudas y rec-ios y .jue le bien d fi ida 11 
situación política de todos >'cada uno de los elementos r.publicanos que accionan eo 
la indicada circunscripción. 

No queremos pecar do intrusos discutiendo los cargos que Fotnenl formula contra 
el señor Nouguéí-.: no quoreinos caliíicar el hecho de que diriia ú la vez ur. periódico 
lerrouxista en Kens y otro adicto á la izquierda catalana en Tarragona, ni que se ha-, 
yan desmentido sus manifestaciones de conformidad con la aciítirl del sañor Azcára
te; la política localista tiene ciertas exigencias que pne.Ien ser toleradas si las inspira 
un buen fin. Pero como sea que la U . F - N . R. tiene una alta misión que cumplir en 
lo relativo á la moralización de las costumbres políticas y á a vez debe e.vteader una 
rápida y potente organización por toda Ca'alufta, entendí.- nos qu. hay que derribar 
con mano enérgica los obstáculos que se opongan a uuesiro avance y acabar con los 
eufemismos que mantienen situaciones ambiguas, como la expuesta por nuestros corre» 
ligionarios de Reus. _ 

Debemos conquistar para nuestro partido la circunscripción de TorraSenb-Retts-
Falset, compuesta de 72 paeWos y que elige tres diputados, y para conseguir la victo
ria no deben ser obstáculo los intereses creados, co.iio na 10 fueron durante el pe
ríodo de Solidaridad Catalana. 

Forestas razones creemos pertinente el debate planteado y, sin entrar en los in
cidentes del mismo, esperamos su resultado, que ha de determinar la verdadera si
tuación de las fuerzas políticas de la circunscripción de Tarragom-Reus-Falset. 

La catástrofe del mercado de la Concepcífin. 
Como adelantamos en nuestra edición de ayer tarde, el mercado de la Concepción 

fué teatro de un terrible accidente acaecido á unos infelices pintores que encima de 
un andamio estaban cumpliendo con su obligación penosísimamente, acaso por un mi
serable jornnl. 
, Serían poco más de las diez de la malana cuando un ruidoso estruendo alarmó k 

todo el mercado. 
En las obras de pintura de dicha p -tza hallábanse ocupados cinco obreros, cuando, 

inopinadamente, rompiéronse los tallones del andamio, viniendo abajo éste con los 
infelices trabajadores. 

¿I accidente produjo gran impresión entre los vendedores y púbiieo que había 
dentro del mercado, corriendo todos en auxilio de ios desgraciados obreros, que, 
dada la considerable altura desde donde habían caído, habían recibido tremendas le
siones. 

Inmediatamente organizáronse servicios de socorro, habilitándose camillas para 
conducir los heridos á los Dispensarios. 

E n e l Slspausaxio, 'trj; 
A l Dispensarlo de la Alcaldía fueron trasladados: 
Vicente Plá, de 24 años, habitante en la calle de lo Paz, 9, 2.', 2.% Gracia. Este 

presentaba una contusión en el pie izquierdo y extensas erosiones en la pierna dere
cha (leve). 

. Francisco Molano, de 55 años, Peu de la Creu. 24, 2.°, a.", artritis tiblotarsiana 
Izquierda con destrucción de los ligamentos (reservado). 

Francisco Qassó, de Ifj años, Aribau, ISO, 5.". 2.", fractura conminuta del tercio 
medio del muslo derecho, fuerte contusión en la rodilla del propio lado y berida con
tusa debajo de la barba (grave). 
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Estos tres heridos fueron convenientemente auxiliados por los doctores Ribas y 

Flotats, pasando Qassó, por la gravedad de su estado, al Hospital Clínico. 
Al Dispensario de la calis á¿ SepúlVeda fueron trasladadas Pedro Teiada, que 

sólo recibió una herida leve en la cadera, y Salvador Rovira, quien experimentó ;tan . 
tremendas heridas que hacenitemer por su existencia. 

Por la suma gravedad ('el estado de Rovira, quedó en el Dispensario. 
E l Juzgado del Hospital, que estaba en funciones de guardia, paíó á tomar de

claración ó los heridos, instruyendo las oportums diligencias sumariales. 
A l lugar del suceso acudieron el teniente de alcalde interino del cuarto distrito, 

señor Santamaría, varios concejales, el conandante de la guirdla municipal, sellor 
Mendiola, é inspectores de policía y agentes de seguridad. 

I.OB vandedoroo perjudicados. 
E l accidente desgraciado que ha causado las victimas que hemos mencionado 

tuvo además otras consecuencias lamentables qn? es precisosaan tenidas en cuenta, 
A l caer la bastida donJii estaban los pintores los tablones chocaron contra varias 

mesas de carne, las cuales sufrieron importantes deaperfecios. Algunas de aquellas 
mesas estaban en aquel momento repletas de carne para la venta, que con el cho
que se mutiló y desperdici • de tal modo que fué imposible aprovecharla. Otras se 
rompieron mármoles y letreros en gran canillad, resultando en conjunto una serle 
de perjuicios para aquellos vendedores que no encontrarán quien les indemnice. 

Trasladamos al alcalde estas consideraciones por si es posible reparar de algún 
modo los perjuicios que aquellos vendedores han sufrido por tan desgraciado acci • 
dente. 

E l t e m p o r a l d e a y e r . 
Crudísimo por demás amaneció el día de ayer. 
Durante toda la noche anterior no cesó de llover copiosamente y al despuntar el 

alba las montañas vecinas de Barcelona y en particular la del Tibidabo se vieron 
cubiertas de una gruesa capa de nieve, que le dió un tinte pintoresco cual bi fueran 
montanas suizas. 

Un cierzo trio, acompañado de menuda lluvia, azotó les rostros de los viandantes 
durante el día. En las partes altas de la ciudad el frío, con tal motivo, era Intensísimo, 
y aunque la nieve de las montañas fué disolviéndose, el frío persistió hasta la noche. 

E l temporal de nieves, según noticias, no fué ayer sólo en Barcelona, sino que fué 
general en toda España. 

Las comunicaciones telegráficas y telefónicas estuvieron interrumpidas, quedando 
Barcelona aislada con el resto de las provincias durante algunas horas. 

También las vfus de comunicación por ferrocarril estuvieron interceptadas por las 
nieves y por el temporal, lo cual significa que en otros puntos tuvo más importancia 
que en Barcelona. 

M o v i m i e n t o o t e r e r o . 
D e l a s h u e l g a s . 

Continúan en igual estado las huelgas de descargadores de carbón y carreteros. 
E l gobernador ha reanudado los trabajos para solucionar la de carreteros. Ha hecho 

varias gestiones que hasta ahora no dieron resultado satisfactorio, pues los patronos no 
quieren despedir á los esquirols, y, por lo tanto, no pueden admitir ó todos los huel
guistas, y éstos no quieren reanudar el trabajo de no ser en el número y condiciones 
de antes del conflicto. 

Según datos oficiales, ayer trabajaron en los muelles y almacenes del puerto 1,096 
obreros. Se emplearon 600 carros en el muelle del carbón y un número proporcional al 
de obreros en los demás muelles. 

En la estación de Francia trabajaron 204 obreros y 30 carros y en la del Norte 63 y 
70 respectivamente. 

En los muelles de Pescadores y Baleares al reanudarse el trabajo, después del al» 
muerzo, acudieron unos 40 obreros menos (¡ue el día onterior. 

Al pasar los carreteros esqn/rols Francisco Bartrina y Juan Subirats por la calle 
de Sarríá fueron agredidos por un grupo de desconocidos que les hicieron varios dis
paros. 
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De la agresión resultó el primero con dos heridos f el segundo con una, calificadas 

las tres de pronóstico reservado. Los agresores se dieron & la fuga. 
• E l delegado de polida del distrito del Oeste, seflor Zaldlvar, dispuso que se prac

ticasen las pesquisas necesarias para averiguar el paradero de los agresores. 
Mítines-

La Comisión de huelgas ha organizado un mitin, que se celebrará esta mañana, á 
la» diez de la misma, en los Jardines de la Casa del Pueblo, para tratar del corso de 
ia huelga. 

Esta maflana, á las diez, organizado por la Agrupación Obrera, se celebrará en la 
Sociedad recreativa La Paloma un mitin de protesta contra la actitud adoptada por 
los contratistas con motivo del concierto de la cal, yeso y cemento. 

Los obreros cocheros de La Fraternal celebraron un mitin en el que se acordó no 
secundar ia huelga de carreteros. 

Los vidrieros de Pueblo Nuevo se reunirán esta mañana, á las diez de la misma, en 
el local de costumbre, para darles cuenta de la solución de ia huelga que sostenían. 

Otras noticias. 
Ha sido detenido y puesto á disposición del Juzgado Juan López Carceller, carre

tero, presunto autor de disparo y lesiones causadas A Eloy Oetouche el día 11 del 
actual. 

E l obrero Baldoijiero Fernández fué agredido anoche, al pasar por la calle del Me
diodía, por un grupo de huelguistas. cbsm 

£1 gobernador civil recibió ayer la visita de varías Comisiones de fabricantes de 
harinas, con quienes se ocupó de la huelga que sostienen los obreros carreteros. 

Según'manifcBteron los interesados, en las harineras trabajan esquirols. 
La Asociación de obreros en vidrio ha declarado la huelga á la casa Enveres y 

Codorr.lu, debido á que dichos patronos se han propuesto mantener un aprendiz 
inadmisible, por estar ya legalizada la cuestión de los aprendices por la entidad-

Las entidades en huelga han declarado el boycot al dueño de una panadería Insta
lada en la calle de Ansias March, 140. 

Han depuesto su actitud los carreteros de Vilnfranca del Ponadés que por solida
ridad con los de esta capital se habían declarado en huelga hace algunos días. 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
V i a j e s u s p e n d i d o . 

E l gobernador civil recibió ayer un telegrama del ministro de la Gobernación par
ticipándole que el ministro de Gracia y Justicia había suspendido su viaje á esta capi
tal por hallarse interceptada I-i vía férrea. 

Se rogaba además en dicho despacho ai gobernador que preguntara al presidente 
del Museo Social si llegando el señor Ruiz Valarino á esta en el tren exprfeso tendría 
tiempo para asistir á la inauguración^ 

Al señor Pórtela no le fué posible por la mañana conferenciar con el seflor Albó 
porque había salido temprano de su domicilio en automóvil. Ya desde entonces se su
puso que, de no haberse restíblecido totalmente la circulación de trenes entre Zara
goza y Madrid, no se decidirla el señor Ruiz Valarino á salir para Barcelona, pues por 
insignificante que fuera el retraso que trajese el tren expreso, sería suficiente para que 
no llegase á tiempo el acto inaugural, de no variarse la hora señalada para ello. 

E l general Marvá telegrafió también al gobernador anunciándole que en represen
tación del Gobierno asistirá á la inauguración de la Escuela de Artes é Industrias de 
Sabadell si ésta tiene lugar el lunes por la mañana. 

Consultado el diputado provincial señor Turull, organizador de dicho acto, sobre 
el particular, manifestó que no es posible inaugurar aquel edificio en la fecha indicada 
por el general Marvá. 

Per ia tarde recibió el gobernador otro telegrama comunicándole el ministro de la 
Gobernación que el viajo del señor Ruiz Valarino quedaba definitivamente supendido 
y que probablemente la inauguración del Museo Social no tendrá lugar hasta el día 22 
del corriente. 

Rumor desmentido. 
E l gobernador civil recibió ayer un telegrama del ministro de la Gobernación ro

gándole desmintiera el rumor circulado de que al regreso de don Alfonso de Meliliase 
iniciaría un nuevo movimiento militar de avance en el Rif. 
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Tres noffctas* 

Ha siáo remttMo por este Gobierno dvil al ministro de la Gobernación el recurso 
da abada interpuesto por el Ayuntamiento de esta ciudad contra ejl presupuesto pro
vincia! para el corriente año, junto con el informe de la Comisión provincial é índice 
duplicado de los documentos. 

Una Comisión de comerciantes se ha lamentado ante el gobernador civil de que al
gunos periódicos franceses, entre elios Le Journal, reanuden la campaña alarmista en 
perjuicio de Barcelona. 

Ha sido denunciad j el último número de Libertad Obrera por ataques á las autori
dades gubernativa y judicial. 

Circular Importante. 
En el pueblo de Caflellas falleció repentinamente días atrás un pacífico ciudadano. 

Bajo pretexto de que el difunto no había podido recibir los auxilios espirituales antes 
de morir, el cura se negó á permitir el enterramiento en el cementerio católico, y 
como no había, según dispone la ley, cementerio libre en el pueblo, el cadáver quedó 
insepulto durante algunos días, á pesar de las órdenes dictadas por las autoridades. 

Con el fin de evitar la repetición de actos como el reseñado, cometidos por intran
sigentes curas, el gobernador ha dictado la siguiente circular: 

«Por real orden de 28 de Febrero de 1872 se ordenó terminantemente á todos los 
pueblos que carezcan de cementerio donde dar sepultura á los que pertenecieren á 
religión distinta de la católica, procedieran á habilitarlo, ampliando al efecto los ce
menterios existentes con parte del terreno á ellos contiguo, rodeándolos de muro 
igual y dolándolos de puerta independiente. 

Posteriormente son varias las disposiciones dictadas confirmatorias de la anterior, 
y como, á pesar de ello, ha podido observar este Gobierno que no todos - los pueblos 
disponen de lugar adecuado donde enterrar los que fallecen fuera del gremio de la re
ligión católica-, encargo á los señores alcaldes de los pueblos de la provincia que se 
hallen en el indicado caso procedan á cumplir el expresado precepto, dándome cuenta, 
en el plazo de seis meses, de haberlo cumplido y comunicándome los demás seguida
mente que disponen de cementerio civil 6 de disidentes. íflwv 

Barceiona 14 de Enero de 1911.—El gobernador, M. Pórtela.* 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Subasta. 

Se ha verificado la subasta de las obras necesarias para la terminación del mercado 
de Sans (Hort nou), por el tipo de 85,000 pesetas. 

Se adjudicó por 70,S00 pesetas. 
Uamamlento. 

Para enterarles de nn asunto que les interesa se servirán presentarse en esta A l 
caldía (Negociado Central) los individuos que á continuación se nombran ó sus fa
milias: 

José Adserá Montserrat, Juan Valor Meca, José Capella Granolia, Javier Cáncer 
Arazán, Juan Requesens Daniel, Eugenio Pascual Huguet, Silvestre Torres Costa, 
Ramón Piñol Piñol, Jacinto Avellaneda Domingo, José Petit Comillas, Francisco, Riu 
Roura, Eugenio Magín Miguel, Delfín José Enrique, Antonio Seguer Carbonell. José 
Serrano Ramos, Antonio Comerás Arunií, Cirilo Castillo López, Juan Victorio Gaba-
rrón, Andrés Mateu Casanovas, Isidro Comas Villalongas, Agustín Rafart Salleros, 
José Beltrán García, Rufino Alarcón Moreno. José Sans Luis, Francisco Llopis Pelli-
cer, Domingo Granet Capdevila, Manuel Felices Morales, Julián Morales Casanovas, 
Toribio Requena Cerdán, Pablo Llevat Figueras, José Frunch Rosanes, José Armen-
gol Cahills, José Carávella Ferrer, Isidro Francisco José, Juan Funés Teixidó, Do
mingo Maniet Serra, Emilio Rivera Martínez, Emilio Solanas Dasvasa, Francisco 
Margalet Museguí, Antonio Ñau Llucart, Deogracias Rufí Ríos, Juan Gabaldá Sam-
per, Jerónimo Tort Reduá, José Vidal Manso, Jaime Freixa Campos. Jaime Cairo 
Capdevila, Juan Martí Hurtado, Luis Fernández Aldave, Federico Bilba Bearcochea, 
Ramón Alieí Angrada, Ramón Boch Boch, Antonio Badía Asín y Antonio Combelles 
Püfiffc^üoH (a oobubnoo iii í oísul tj oinsimioaídafea omíi/n te na diliwJB =.1 

E x t r a v i o . 
Habiéndole sufrido extravío al guardia municipal Casimiro Pons Izquierdo la ere-
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dendal que por esta Alcaldía le había sido extendida, se declara anulada dicha creden
cial. 

- a n a M a l oatob. 
Le ha sido comunicada al Ayuntamiento una real orden del ministerlo de la-Goter-

haclún por la cual se revocan las providencias del $jobernador civil de 2 de Liciemjjré 
de 1909, que fijaban en 116,200 pesetas el precio de la casa números 8 y 10 déla calle 
de la Platería, propiedad del sefior Gárreras BuJbena, y en 65,897 el de lá cpsa de la 
calle de lá reñosa, 10, del sefior Boter y Carreras. 

E l de la primera se fija en 9U630 pesetas y el de la secunda en 57,011 pese tas . • 

1.a Comisión de Ensanche. 
A la sesliíñ celebrada por esta Comisión asistió el director de Los Tranvías de Bar

celona, don Mariano de Foronda, paro tratar d^ mejorar el alurabrado eléctrico de la 
calle de las Cortes. 

Dicho señor manifestó que la instalación y clase de aparatos ae hizo con sujreldn al 
proyecto que le sometió el Ayuntamiento y que, como va en otras ocasiones-había indi
cado, á la Compañía le cuesta dicho alumbrado la cantidad da 5,000 pesetas, sama que 
está dispuestasatisfacer al Municipio ..incluso la instalación, siempre que esta Cor
poración se encargue del repetido alumbrado. 

Pasado mañana, á las tres y media de la tarde, tendrá lugar la reunión ma^na de In
dustriales en el salón de actos del Fomento del Trabajo Nacional para tratar de la 
forma eñ que el Ayuntamiento hace efectivo el arbitrio sobre materiales de construc
ción. 

£1 acto, que revestirá suma importancia, será una solemne protesta de la industrie 
barcelonesa contra los clianchullos del lerrouxismo. 

Oompra-vonta mercantil. Precios nunca vistos toda clase géneros . S. Pablo 2» 

Ha fallecido en esta capital don José Esplnós Stoecl:lin, E l finado había s13ó en va
rías ocasiones diputado provincial, habiendo presidido durante un bienio la Corpora
ción de que formaba parte. Estaba afniado al partido conservador desde los tiempos dv 
Cánovas del Castillo y de Planas y Casáis; bajo la protección de óste fué elegido por 
primera vez diputado provincial en 1892. . ...-^.^ _ _ 

E l señor Esplnós era hombre dt buen trato social y buehá persona'."©. E . p . 

E l Consejo de guerra ordinario de cuerpo que se habla de verificar ayer, pot la 
maflana, en el tuerto de estandartes del regimiento de caballería de Montesa (Docto), 
para ver y.fallar la causa Instruida contra diecisiete soldados por delito de "sedición, 
queda suspendido hasta nuevo seflulamiento. 

María Guillén, Eaoui lUpr» , 63, S.'0, enferma hace mucho tiempo, ha curado 
ppj: el procedimiento americano de P . Aguirre. B R t J O H , S . 

La Comisión de Qobernadón activa los trabajos para lo más pronto posible pro
ceder al reparto de premios, correspondientes é los tres últlraoa cursos, á lo» alumnos 
de.la Escuela municipal de Música. 
•o Veremos si se paga antes de que transcurran otros tres aOos l a deuda <|ae el 
Ayuntamiento tiene pendiente con los alumnos premiados. 

. Un sujeto que había Wo á pernoctar al albergue d t la calle de Rocafort intentó 
suicidarse Infiriéndose una herida con una navajlta en una hernia que se le había es? 
trangulado. " ' " . , ; 

Se le auxilió en el mismo establecimiento y luego fué conducido al Hospital.Clí-
nico. 7«3at¡ 
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Un grupo de cocheros «ocios de La Fritemal ha determinado celebrar un btll» 

extraordinario el día 17 del corriente, á las diez media de la noche, en el local de La 
Camella Blanca (antes Paloma), calle del Ti^re, número 27, con motivo de la fiesta dt> 
San Antón. í t<iboi . a t íü .'abMaiáZ ,1 

En una posada de la calle de San Pablo fué detenida la vecina de' Zaragoza Car
men Alegre Carnicer, de 18 años, fugada hace tres días de la casa paterna, por lo que 
estaba reclamada gubernativamente. 

— Cuando falte un reconstituyente verdad, cómprese solo el BEKOBXOX». 

En el Dispensario de la Barceloneta fué auxiliada la niña Asunción Ortiz Armiña
da, de dos anos, que presentaba quemaduras de pronóstico reservado en las nalgas, 
producidas en su domicilio, calle de Meer, 4, 2.°, al sentarse inconscientemente en un 
brasero. 

Ha sido nombrado hijo adoptivo de Solsona el dipotado á Cortes por el distrito^ 
don Pedro M i l i y Camps, en agradecimiento 4 su gestión. 

= E l mejor café, es el torrefacto L a Es t re l l a . Carmen, 1 (f. Belén). Teléfono 2640. 

Por Imposibilidad de venir la representación del Gobierno, á causa de la intercep
tación de Tas líneas, queda suspendida la inauguración del Museo Soci.ii hasta nueva 
orden. Las invitaciones circuladas serán válidas cuando aquélla tenga lugar. 

Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus desti
natarios: 

Sanlúcar Barraraeda, Gibertal, sin seflas; Roma, Maristany, Caspe, 6, S."; PnjjftO . 
cordá, Mir, paseo Colón, 12: Hellín, Tomís Moreno, rambla Prat, 2.*; Burdeos, t í i -
carnación, San Pablo, 58.4.*; Toro, Teodoro üarcía. Internacional, 52; London, Her
manos; Sahagún, Zcnis; Pulma, Pormiguera, Balines, 22. 

= E l mejor aceite de hígado de bacalao es el A C E I T E Z S T A D T , Pureza 
y tolerancia sin igual. Frasco, 3'SO pesetas. . B.1<R1 g* 

Hemos tenido ocasión de ver dos limone? de tamailo extraordinario procedentes 
de las tierras de cultivo que en Prat de Uobregat posee don Antonio Codina. 

Dichos limones pesan aproximadamente medio kilo cada uno. 

En la prolongación del paseo de Colón, entre el fielato y la eitaclón de VillanueVa, 
volcó ayer tarde un carro, cogiendo debajo á su conductor, llamado Antonio Arlas, ei 
cual faileció á poco de ingresar en el Dispensario de Santa Madrona. 

Ayer tarde hubo un amago de Incendio en la calle de Torrijos, número 3, 2.° E l fue
go fué dominado sin grandes esfuerzos. 

En Ig calle de Ladrilleros fué detenido ayer tarde un sujeto llamado Juan Comas, 
que conducía un cerro conteniendo veintiocho piezas de tejidos procedentes de la agen
cia Serrgmalera, las cuales, según manifestación de un confidente, pensaba vender a 
un trapero. Al ser preguntado el detenido sobre el punto á dónde se dirigía, no supo 
dar respuesta satisfactaria, por cuyo motivo fué puesto á disposición del Juzgado de 
guardia. OI •£ w l * ! ^ * ' tí3. ' {5 «Sy B \ f 

Conferencias 7 reuniones. ¡ A J S J r f f S Q J g J J u J j ^ 
La Agrupación de Industrias Siderúrgicas j Metalúrgicas del Fomento del Trabajo Na* 

cional celebrará junta general reglamentaria huy, 6 las once de la mafiana. 
En el Ateneo f i y Margallse celebrará esta noche una relada literario-muslca!, 

organizada por la Comisiín de Cultura y Beneficencia de dicho Centró. 
a'. I - ! Centro Gremial de San Honorato ha organixado mañana por la oocbs nn esplío-

dido baile un la Bohemia Modernista. 



L» Mcdún da Cnítnra y Sports del At«Beu Gractenc de l'b. F . N. R. h i r¿ el s íba . 
úo próiítob num rUita ni Obterratorio Fabra A la* diez He U noche, aiUtiendo el lefior 
'-urnas f Solfi, director del mismo. Para inscripcioaea y detalles dirigirse al domicilio so
cial. Salmerón, 27 j 29, todos los dial basta el 19 del corriente, ;dc nueve i di:z de la 
Moche. 

.*« E l Instituto Médico Farmaccutiro celebrará sesión científica ordinaria maSana, * 
las nuevo y media de la noebe. 

' E l SimHcato dé'Asoclacione» de propietarios convoca por medio del presente aviso 
6 todos sos asociados para qne se sirvan asistir á la asamblea magna qne tendrá lugar 
mañana, á las cinco de la tarde, en la Cámara de la Propiedad Urbana (Escndillers, 6 ? 7). 

. • . Hl próximo martes, á las diez de la noche, tendrá lugar en el local del Cení ra E - ' 
enrsionista de Catalunya la 8.* conferencia teórica sobre Mineralogía química á cargo del 
prolssor de lo» Estudia Untversítaris Catalans don Francisco Xovellas. £1 tema de la coa* 
lerenda será la descripción d« los utensilios empleados en el laboratorio ds química mi-
utralógica. 

Tea^tra^les. 
PRINCIPAL.—Mañana, con motivo de lá función de moda, se verificará un doble 

estreno: el del juguete cómico del señor dadá-Fra-Ángel y el de la obra en un acto 
áñ}}i]i^\Mmitiwa JJsjcin'Cqlóx (Los.gitanos^. • 

' • j -
NUEVO.—También en este teatro se estrenó anteanoche E l trust de los Tenorios. 

E l concepto que nos mereció ya lo adelantamos en nuestra edición de ayer tarde, por 
haberse estrenado á la misma ñora en el Tívolí. 

Sólo añadiremos que es digno de encomio el trabajo de Amparo Quillén. la Vllar y 
Ramos, Santpere y Viñas, que trataron la obreja con un cariño que no merece cosa tan 
Insustancial. *•* 

COMICO.—El jueves próximo se verificará el estreno de la opereta del célebre 
maestro Oscar Strauss E l héroe vencido. 

PALAU D E L A MUSICA CATALANA.—En el programa de los seis grandes 
conciertos históricos anunciados figuran la Fantasía cromitica y Fuga de Bach y el 
Concierto italiano del mismo autor, que interpretará Mme. Landowska en el clavicém
balo, Instrumento para el cual fueron escritas, y el cnarteto en la menor, de Brahms, y 
el famoso de Schubert La joven y la muerte, que tocará el cuarteto Rosé de Viena. 

ALCÁZAR ESPAÑOL.—Mañana debutará Mlle. Qabrielle Naude, notable artista 
procedente de los principales miisic-liaüs del extranjero. Gabrielle Naude, entre su 
vasto repertorio, canta la popular canción francesa i.e baisser de Roxane, arreglo 
musical de uno estrofa de Cyrano de Mergerac. 

. : i obiwiaoa-o-i-ik» i 
L A BUENA SOMBRA.—A In atracción Postales de concert, revista en la que 

desfila todo el mujerío de la casa, hay aue agregar laa de anoche, que fueron del agrado 
de la concurrencia. E l día 19 debutará Mlle. Luce Darmond, conocida en el mundo ar
tístico del^s mtiSic-halls por la Reina de las estrellas. 

— 7 
ARNAU.—Ayerse inauguró la.temporada de variedades con una numerosa troupe 

Ka todos los gustos. Entre los variados números descuellan Angelita Solsona, Trío 
¡erltoy Mlle. De Bever con sus interesantes danzas orientales. 

C a i t a s ó E n D m u v i o 
F a n t o c h a d a i n s u p r i m i b l e . 

S! el «bate Leraire no fuese ím seRor respetable, que, además, suele iniciar y de
fender en la Cámara muy buenas ideas, habría que suponerle cómplice en la espantosa 
lata que anualmente dan estos periódicos abogando por la supresión del duelo; porque 
al pedir ley^f aue lo jepriman, el señor abate ha vuelto á abrir la discusión sobre tan 
baboseado tema.' . 
fc^De tiempo en tiempo resurge el debate y se evocan contra el duelo juicios de filó-



sofos como Rousseau, de literatos como Balzec. hasta d« autoridades en esgrima como 
Qeorges Breittmayer, quien ha dicho «que el duelo moderno es un duelo reclamo y 
para.!a.galería-, 

Inútil. Casi la totalidad de los publicistas parisienses, asi de libros como de perid-
dico=( ataca dnraraente, 6 se burla lindamente, del duelo: pero casi la totalidad acepta 
padrinos cuando se los mandan. 

¡I faut un cccur pas vulgaire pour dedaigner nn s i infame prejagé—ha dicho 
Laurent Tailhade fustigando ia costumbre de! duelo—. Ce/a/ qui le premier refuserá 
de souscrireá l'nsage absurde ei scelerat du dael, meriterá pour cet acte le nom 
d'homme et de citoyen. 11 aura lémaigné du plus beau courage, le courage civil. 

Pero el mismo Tailliade, después de ensalzar tanto «el l ermoso Valor dvico» de 
quien rechaza Un duelo, ha preferido disparar unos tiros sin resultado 6 recibir un 
puntazo en el antebrazo. De ese valor cívico yo no conozco más que un caso absoluto 
en Francia, Zola, y relativamente el caso de Mirbeau con Millevoye, los cuales MIr-
beau y Zola prefirieron llamarse hombres y ciudadanos, como dice Tailhade, á que 
les llamasen duelistas. 

Le Journal prestó, hace pocos días, la principal de sus columnas á Jacques Dhur 
para un artículo contra el duelo y los duelistas, ú quienes fustigó acerbamente, Juz
gando que «el duelo se ha convertido en un medio de reclamo ridículo, con sus grotes» 
eos preliminares de pasar las espadas por el fuego, de las recomendaciones á los com
batientes, de los cronomeírajes, de las instantáneas fotográficas, de los cinematógra
fos; etei, «Ven un asesinato legal cuando un espadachín se alquila para quitar de en 
medio á alguien-, como en el caso, que no cita Dhur, de Camilo Dreyfus recibiendo 
de Michel Ephrussi sesenta mil francos por el compromiso de retar, y matar en duelo, 
fi M. Breteuil. 

¡Inútil! No estoy seguro de que el mismo Jacques Dhur no prefiera aceptar un alfi
lerazo en un duelo ó decir íi unos padrinos: 

—Díganle ustedes á ese señor que como yo considero que el duelo, cuando no es, 
por excípción, un asesinato legal, es, como en la inmensa mayoría de los casos, nna 
engañifa grotesca, renuncio al disparatado honor de ponerme en camisa en el campo 
yerto, y adviértanle, asimismo, que si se cree autorizado, por esta circunstanda, ú 
agredirme personalmente, yo le tengo dispuesto un balazo, como á cualquier bestia 
que me acometa. 

E l caso es raro. Los periodistas prefieren ir ^al campo del honor», tanto más 
cuanto que—como advertía ayer Rochefort—«el duelo dispensa al periodista de te
ner, talento^: los padrinos salen en los papeles y ei llamado juez de campo suele salir 
con unos duros, ó, por lo menos, con un regalillo en especie, todo por abultar el 
lance. 

Esta vez, para colmo de bromas, los ingleses toman parte en el debate francés so
bre,el duelo y los duelistas. Los ingleses, que metían preventivamente en la cárcel 
de Hoilway á cualquiera que se batiera; que ahorcaban al que mató en duelo, y con
denaban á ios padrinos á la pena de trabajos forzados, dicen que no se explican que 
en la metrópoli de! esprit no se haya acabado con la farsa del duelo. 

Y es porque no sólo las leyes inglesas, sino también el cs/w//británico, dieron al 
traste con tal costumbre. Cuéntase gue un espadachín de París, necesitado de dine
ro, fué á probar fortuna ú una colonia inglesa. Días después, en un Club, armó bron-
ca y, con aire desafiador, echó su tarjeta sobre el tapete verde. E l inglés desafiado 
la cogió, la miró, pareció estudiarla y luego dijo; 

—¿Cuánto vale esto? 
E l gerente del Círculo puso al francés de patitas en la calle, entre cuchufletas y 

risas, y como insistiera al otro día, mandando padrinos, el inglés desafiado le mandó 
su médico para que le tomase el pulso y le viese la lengua. 

, Pues ahora, con motivo y ocasión del nuevo debate frencés sobre el duelo y los 
duelistas, un periodista inglés se pitorrea de esta manera: 

—Parecería enojoso establecer en teoría que el fin que se procura es el duelo sin 
resultado. Cuando se hace algo hay que hacerlo bien, y á nosotros nos sorprende que 
un pueblo tan lógico como el pueblo francés no vea que el único duelista que merece 
un'castlgo es aquel que no alcanza á su adversario y que el único admirable es aquel 
que lo mata. Además, si nuestros vecinos desean realmente suprimir el duelo, no tie
nen más que un medio: castigar severamente á todo duelista que no deja á su adversa
rio muerto en el terreno. Pero esperemos que no quieran de veras suprimir un pasa
tiempo tan divertido. Faltaría algo á la alegría de las naciones... 
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A ver si el esprit inglés saca á los franceses del circulo vicioso de los duelos, <5. al 

menos, de que discutan eso todos los aflos, para seguir incurriendo en la misma fanto-
chada. 

Luis Bo.vapouz. 

Crónica ¡níernacional . 

E u r o p a e n 1 9 1 1 . 
E l hecho culminante de la política europea es la muerte del rey de Inglaterra 

Eduardo V i l , la figura política de más relieve en Europa y tal vez el europeü más no
table de estos últimos tiempos. Con su desaparición la diplomacia europea y la pol. -
tica internacional quedó privada de la inteligencia que supo relacionar y cimentar sóli
damente los elementos de ponderación que constituyen el llamado equilibrio europeo. 

A l considerar la situación que se-inicia er. las combinaciones internacionales al inau
gurarse el afio corriente, se echa de ver cuán graves complicaciones internación le^ 
pueden sobrevenir por la falta de aquel rey diplomático que supo dirigir y combinar 
sabiamente por espacio de diez años las relaciones políticas de los pueblos. Desapare
cido Eduardo V i l , las testas coronadas á las cuales había infundido respeto, imponién
doles la aceptación de su obra política, parece oue aspiran al puesto vacante en la di
rección de las relaciones Internacionales. Entre los hombres que pretenden esa heren
cia ocupa el lugar preeminente el emperador de Alemania; pero así como su augusto 
tío Eduardo dirigió su política con miras europeas, Guillermo 11 procede como un ale» 
mén, como un Hohenzollern, y en esto cabalmente está el peligro de la influencia prin
cipal que el rey prusiano nuiere ejercer en la política Internacional, sacrificando inte
reses y consideraciones á j a grandeza de su Casa primero, de Prusia después y de 
Alemania en último término. Después de un período de eclipse parcial, aparece de 
nuevo en la escena política, no como un leader de Europa, al estilo de Eduardo V I I , ni 
como un Intérprete indiscutible de las aspiraciones germánicas, sino como un monarca 
semi-absoluto, dispuesto ú conducir su pueblo & su antojo y gusto, hijos de carácter 
autoritario. Quedando, pues, Guillermo 11 como la figura más culminante de la política 
internacional de los actuales momentos, ¿qué confianza puede merecer á dicha políti
ca? Aunque la paz no ha sido turbada durante su reinado, no se ha debido á sus méri
tos, ni á actos suvos encaminados á promover la armonía entre las naciones, sino al 
fracaso del principio «la espada afilada y la pólvora seca» con que ha comunicado á 
sus discursos un sello amenazador invariable. 

Los recientes discursos del emperador y la importante -.entrevista con el autócra
ta ruso en Postdam son las primeras manifestaciones del papel culminante oue Gui
llermo I I se dispono á representar en la política europea. E l discurso de K&nigsbzrg. 
en que el emperador- se proclamó ^Instrumento de Dios» y, como tal, superior á la 
voluntad de su pueblo, provocó el entusiasmo de los creyentes en el derecho divino 
de los reyes y conquistó la buena voluntad de la aristocracia feudal austríaca, hasta 
entonces inaccesible á las influencias prusianas; el discurso de Viena agradeciendo á 
la aliada Austria su concurso en la «hora del peligro», confirmó en la,política de los 
Hapsburgo la importancia de los Hoíienzollern, y , por fin, la contestación alemana al 
discurso francés del rey de los belgas en Bruselas fué un aliento dado á los elemen
tos teutónicos que luchan en Bélgica por la supremacía y pareció descubrirlas aspi
raciones de dominación en el mar del Norte. 
„ Después de estos tres discursos la entrevista con Nicolás I I en Postdam aparece 

como un hecho de importancia política excepcional, como el primer acto de una ma
quiavélica diplomacia encaminada á dest-car á Rusia de Inglaterra y Francia para 
acercarla á Alemania y Austria en el día, tal vez no lejano, en que de éstas se sepa
re Italia para poner sus simpatías al servicio de las primeras. 

Este es el hecho capital que se vislumbra en el horizonte internacional. Difícil pa
rece combinar el interés encontrado de Alemania y Rusia en Persla y en todo el Orlen-
te y más aun el de Rusia y Austria en los Bal ^anes; pero ello es que esta aproximación 
aparece con bastante claridad después de la entrevista de Postdam. Para el sentido 
común internacional no hay duda que una triple alianza, especie de moderna Santa 
Alianza, entre los tres emperadores, representantes délas monarquía* reaccionarias y 
absolutistas, Guillermo de Alemania, Nicolás de Rusia y i rancisco José de Austria, es 



24 
la mejor combinación que oponer é la alianza de la libertad y la democracia que repre
sentan en Europa Inglaterra, Francia é Italia. Las relaciones internacionales serían en
tonces más racionales, más firmes, pero tal vez el choque entre las tios Tríplices sería 
más terrible y más inmediato por la absoluta oposición de los rivales. No hay que olvi
dar aue el equilibrio europeo actual es estable precisamente porque dentro de los gru-
[IOS de naciones concertadas hay elementos opuestos, aunque no tanto que comprometan 

a convivencia de los aliados como Italia y Austria en la Tríplice y Rusia é Inglaterra 
en la entente cordial. Con aquella nueva dlstribu lón de fuerzas desaparecerían esos 
miramientos y consideraciones y aumentaría la probabilidad de un conflicto armado. 

S i este es el designio secreto de Guillermo 11, habrá que reconocer que la nueva po
lítica oue inaugura es peligrosa y absolutamente opuesta á la que fundó tan sabiamente 
su tío Eduardo V i l . 

E . D . R . 
París 6-1-911. 

E l d e s p e r t a r d e C h i n a . 
P a r a E L D I L U V I O . 

Desde que las armas niponas Vencieron en las sangrientas batallas de los campos 
de Mandchuría al coloso ruso, á ese gran fantasma del poderío militar europeo que 
tantas veces preocupó á los países colindantes, la ¡dea del peligro amarillo, otro nuaíp 
fantasma que los Gobiernos militaristas desean se conserve constantemente fresco an
te la imaginación de sus gobernados para mejor realizar sus proyectos de grandes ar
mamentos, la Idea del peligro amarillo, repito, ha ido tomando constantemente, fuerza 
entre los pueblos de Óccidente. Hov se cree en Europa, por una gran mayoría, que los 
súbdltos del Imperio del Sol Naciente, embriagados con sus fáciles victorias, desean 
organizar, lo más pronto posible, las Innumerables fuerzas que los centenares de mi
llones de habitantes del Celeste Imperio tienen reservadas para Vengar algún día todo 
lo que de malo lian hecho los europeos en Asia. 

Numerosos observadores de profesión, que, sin duda, se creyeron ellos mismos 
muy profundos y que, en realidad, sólo lo son muy superficialmente, vieron en la bri
llantísima y brusca revelación de las maravillosas cualidades que como pueblo guerre
ro posee el japonés una muestra indudable de lo que podría á su vez ser el chino 
cuando fuese llegado el día en que dicho país se penetrara de lleno de la civilización 
europea, ó mejor dicho, occidental, y cuando adquiriera, corao aquélla, la ciencia mili
tar moderna en toda su extensión, tal como lo han hecho los súbdltos d-J Mlkado. In
mediatamente echáronse á volar los cálculos más pesimistas; calculóse el número for
midable de soldados que el Imperio chino podría poner en pie de guerra y se trató 
por todos los medios posibles de dar una ¡dea de las innumerables fuerzas de reserva 
que anualmente ¡rían acumulándose por millones y que por si solas bastarían para 
aplastar y dominar por completo á la raza blanca el día que los soberanos chinos sin
tieran sed de victorias y batallas o que fueran obligados á tomar la ofensiva, alenta
dos por la gran ambición de los nipones, que recordaban aún su fácil victoria sobre 
el gran oso blanco, su vecino del Norte. 

Como si to o lo antes dicho no fuera ya más que suficiente pora que los que son 
algo timoratos se sintieran de «carne de galllnav, púsose de relieve el odio inveterado 
y sordo que el amarillo siente contra el blanco, al cual se cree muy superior por múlti
ples conceptos y ante el cual se tiene que inclinar en la actualidad. Salieron también á 
relucir, ensalzándolas, las cualidades de la raza amarilla para el oficio d r í a s armas, 
v se dió como al . o seguro y evidente que cuando llegara el momento en que chinos y 
japoneses, aliados, estuviesen por fin dispuestos á lanzarse á esta nueva cruzada de las 
razas, quince ó veinte millones de hombres perfectamente armados, equipados y ague
rridos «inundarían» á Europa y en poco tiempo liarían desaparecer los más poderosos 
Impirios, reinos y Repúblicas, pasándolo todo á sangre y fuego. No solamente no que
daría en toda Asia un blanco para contarlo, sino que la vieja Europa y hasta la misma 
América tenarían que inclinarse ante algún nuevo Napoleón chino ó japonés que se 
sintiese ligeramente ambicioso. 

Todas estas suposiciones tan pesimistas y fantásticas son desmentidas por perso
nas que conocen á fondo lo que en realidad son China y los chinos, por haber vivido 
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largos años entre ritos y conocer bien todas sus castambrgs. E l 'dasperfa^ de Ghl-
ría, él peligro amarillo, fal como lo pintan los que sueñan casi á diario con invasiones 
formidables, únicas en la Historia, es un mito sin fundamento; el verdadero despertar 
de China, el peligro amarillo, con el que más tiene que contar Europa y ^iásta el 
mundo entero, no se manifestará por medio de_ tremendas y sangrientas luchas, ni de
vastadoras batallas entre razas rivales que se disputen la supremacía en el mundo, sino 
que la entrada en circulación de riqueza» enormes, hoy por completo desconocidas, 
ocultas en los rincones más apañados del gran Imperio de Oriente y guardadas rell-
giósamente, con celo incomparable, por su* poseedores durante años y años, será la 
manifestación más segura de que China se despierta por fin de su largo letargo para 
entrar ú formar parte definitivamente da los pueblos qiie constituyen el grupo que tie
ne entre sus manos los destinos de la Humanidad. Cuando por fin llégtíe el día tan de
seado en quelos chinos sean factores importantísimos de producción y concurso mun
dial, será el día en que los optimistas, los que conocen hasta en sus más uisignifirantes 
datallei •! pueblo ch¡noLverán gustosos ei triunfo de sus^profecías y podrán demos
trar que el despertar "de China, frí vez de ona'' grnff"desgíactí^'Werá más Wéh'lñfDe-
neficio para todos los pueblos de la tierra, para la Humanidad entera. . 

S i se quiera demostrar que los partidarios^ la úHiaKi htpótes» son l e que ten
drán por fin razón, basta-recordar que el pueblo chino no ¿uarda analogía alguna con 
el-nipón desde el punto de vista de las virtudes militares, que son las que hasta ahora 
más han distinguido á«s te y las que han logrado elevarle al rango que hoy ocupa en 
el concierto mundial. Se puede decir, que. ella2on.és.oace ya soldado; por naturaleza, 
por temperamento, por las tradiciones guerreras á- su raza—que vlénenle ,íte ta más 
remota antigüedad-cue le mecen en J a cuna, que forman la base de su educación, 
que luego, ya hombre, le acompañan siempre en toda* las épocas de su vida; Cuando 
llega el momento de empuñar las armas lo hace con tanto ardor y patriotismo que se 
puede decir que no hay un samurai que al Vestir su uniforme y acariciar sus armas 
no aspire á morir como uno de aquellos héroes cuyas glorías cantan una tras otra 
todas tas generaciones de hijos del Imperio del Sol Naciente y cuya última edición 
regó con su sangre generosa los inmensos campos de la Mandchuria en aquella lucha 
titánica que la leyenda considera ya como algo sublime y que en realidad lo fué: tre
menda lucha entre dos pueblos por el predominio definitivo de uno de ellos en aquellos 
vastísimos territorios de incalculable riqueza de la Mandchuria. 
- Nada de esto ocurre en el pueblo chino. Desde tiempo Inmemorial el chino posee 

una casa, un hogar donde se hallan concentrados lodos str amores; esta casa, este ho
gar pertenece, á un sitio, ú . un lugar, d una provincia que el chino conoce; esta es su 
patria chica, la única que para él existe, la que ama con todo su ser y donde eá su deseo 
morir después de haber vivido de Igual manera. De la patria grande, del gran Imperio 
que tantos millones de hombres tiene, sólo conocé algunos detalles y se forma tan sólo 
una idea vaga y algo lejana. 

Se comprenderá que en este ligero bosquejo froto solamente del chino sin ilustra
ción, que forma algo así como el noventa y cinco por ciento de la población , total del 
Imperio. Además, si se añade á todo esto las múltiples dificultades con que se tiene que 
contar para reclutar debidamente á todos los reclutas y la completa carencia de vías dé 
comunicación, se comprenderá fácilmente que es taren casi Imposible obligar & todos 
los súbditos del Celeste Imperio á cumplir debidamente con lo que mandan las leyes 
militares... ' 

No se hace un Ejército en dos días, cuando el pueblo no quiere ser soldado, y el 
pueblo chino es el menos militarista de toda la tierra. 

-E HENiy óS-Wai!.^* 
Berlín , I9n. : i r^h?K." ,J . i5 'c ," 

J . M A R S A N S R O F É H I J O S 
VALORES, CUPOHES, GIROS, CUENTAS CORRIENTES, CAMBIO DE MONEDAS 

k-ambzjA o a. n -a l e ta s , a 
Negociamos el Cupón Deuda Ámortizable: 5 por 100, vencimiento 

. 15 Febrero:próximo. . . , 



• 



27 
Los temporales tienen suspendida la actividad bursátil, pues lo falta de impresio

nes oportunas causa cierta pasividad en la cotización de valores. Asi y todo, el Inte
rior se sostiene gallardamente y ha llegado á recuperar parte dé lo perdido en las úl
timas sesiones. La sesión de ayer tarde, como propia de sábado, fué poco animada y , 
por lo tanto, el negocio resultó reducidísimo, llegando á flojear bastante los valores 
ferroviarios en virtud deílla taita de comitentes, que parecen estar guardándose del 
frió. 

Interior, fin de mes, 85'00, 01. 02 y SS'OO; contado, pequeño, 86'SO, 85,87'OOy 
87'15í Amortizable, Spor 100, serie A, K ^ W y 102'40. 

Nortes, 9r75, BO, 85 y 91*80; Alicantes, 95'95, QO'OO y 95'93. 
Acciones vorlM.—Colonial, üS'ítí y 65175; Banco Español de la Isla de Cuba, 

108; Río de la Plata, 102*40, 35, 30, 25 y lOS'í». 
Cambio 
aiilerlur. 
92'75 
94,00 
94'00 

• tt'SS 
99'70 

306'50 
WüO 
V5'25 
%'25 

!19"6 
105'75 
102 85 
94*80 
79'15 
42'75 
42'75 
76'0O 

102'00 
102'00 
94'50 
94'50 

105'00 
92'50 
94'25 
«3'50 

J02'0O 
94'7a 
94'00 
Sü'OO 
T2'50 
94'25 

100'50 
«U'50 
97'75 
9;'75 
97-50 
99,75 

• 

4 ll2 
4 li2 
4 li2 
4 1,2 

Btnlos Dends Municipal. ' 1903-904-*»!; • . . . 
5 t- ¿ f - --» -.t 1906.- i , . . 

. . » 1907. . . . . 
- » . » - : » Reforma 1908. y . t 3S -

Empréstito Diputación Proviuciul. jJ,l^BPs'H , 4 1,2 
Puerto de Melllla y Chafarinas.—1 al 8,8^8. . . . . . . . 6 
Norte de EspaQa , Villalba & Segovia.-I á 53.000, cantidades pequeñas. 4 

» especiales Almansa V.* • T.*-l.nl 1̂ 3,000, caotidaderpeqs. . 4 
-» Huesca & Francia y otras llneas.-l A 153,000, cantidades peqs. 

Minas S. Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . 
Tarragona 6 Barcelona y Francia, cantidades pequeñas 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, s. A.-l A 100.000, cantidades peqs. 

» a " serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 li2 
« j> » serio C.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 

Rens á Roda, cantidades pequeñas. 2 Ii4 
Almansa Valencia y Tarragona, adheridas, cantidades pequeñas. 3 
Madrid 4 Zamora y Orense á Vlgo, emisión 1860.-1 6 65,000. . . . 

" V » » . . , " , _." „ 1M3.-1 fi 50,000. 
» n 

Madrid, CAceres 
3.» Iál0,000. 

10,101 al 18,000, todas las centenas impnres 

» » » 1003,-1 O Ü>J,yMi. 
prioridad—seria G y H.—1 4 24,903. 

i . Portugal—s«rie 1.*—1 á 20,000. . . . 
» >' 2.*—1 * 8 , 0 0 0 . . . . 

Vasco-Astnriano, 2.» hipoteca.—1 al 10,000. . . . . . . . b 
Olot áGerona.-1! á5,0U0. . , . . 
Compañía General de Tranvías.—1 al .18,000... 
Compañía Tranvia Barcelona A S. Andrés y extensiones.—1 A 4.000. 
Compañía Barcelonesa de Klectricidad.-l al. iri.OOOcaatldadas peps, 
Compañía Barcelonesa de Electricidad.—I al 15,000 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 39,900. . . £ É 3 • • 
Canal de Crgel.—l al 28,000, cantidades pequeñas. . . . . . 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 at 5,000. . . . < • • 
V » v s a ' lal5,000. • • . > • > • 

Compañía General Tabacos de Filipinas. • • . ' • . « • • 
General Azuóarera de España, 1 al 140,003 
Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas.—1 á 5.000 . . • 
Compañía Coches v Automóviles.—1 s i 2,000. . . . • i < . 
•Siemens SchuckartJ Industria Eléctrica.—1 A 3,000. . . . . . 
Sociedad Valenciana da Electricidad.—1 al 1,600 

4 
3 
2 li4 

•i 
5 
6 
4 
4 

10 
I 
4 I[2 

Dinero. 
93'00 
94'12 
94-00 
92-00 
99*75 

lOb'50 
95'75 
«5'50 
%-87 
81-85 
b0'12 

105-75 
103-00 
9526 
58'25 
79,35 
42'75 
42'7S 
76'00 

1U2'50 
102'50 
94'50 
94'50 

lüs'OU 
92'50 
94'25 
93'jO 

102'50 
94'73 
94*25 
80'00 
72'50 
94'25 

100'-5 
80'50 
97'75 
97'75 
97'50 
9975 

H a d í l d . - I n t e r i o r , contado, 84*90; fin de mes, SS'OO; Araortizable, 101-95; nuevo.' 
91"7ü; Banco de España, 452; Tabacaler.-i, 843:Norfe-;i, 91*75; Alicantes, 95*90, — Cfe-
rre: Interior. 85'0n; Francos, 7*65; Libras, Zt'22. „ 

París.—Exterior, 94*50; Andaluces, 275; Nortes. 405; Alicantes, 423; Renta de Ve
nezuela, C S ^ ; Colombia, 44,00; Japón, Spor 100, I(M*25; Uruguay, 5 por 100, 99*75; 
Nicaragua, 88*50; San Salvador, 94'50; Brasil, 87. 

Londres.- Renta inglesa. 79*7.5; Exterior español, 92'18. 
Bo l s ín de 1» noohs.—Interior. 8&'00 dinero; Nortes, SITSdinero; Alicantes, 

95'85 operaciones. 
Oí ros . -Francos , 770; Libras, 27,24. 
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Oro.—Centenes Alfonso, 7'20 por 100; ísabellnos, 10*20; Onzas, 7*20; Cuartos da 

onza, S* i ; Cro pequeflo.íi' 
Plata.—Precios corrientes de la fina: Barcelona, de S7'90 á eS'20; París, á 92*50; 

Londres, 625 I5 i la 
1 . O N «J A á 

Trigos.—La semana triguera ha cerrado con una calma aterradora. La razón es 
sencilla: no admitiéndose en las estaciones mercancías para Barcelona, la molinería 
espera comprar, ya que por otra parte tampoco podría retirar el género. De ahí que 
sólo pudiéramos registrar la venta de: . . . . 

Olmedo, á 46 li-i; Matillas, a 45 l [2, y Sahagún, á 44 reales fanega estación de em» 
barque. 

Arribos: Un vatítín de trigo v otro de harina. 
Bannas.—njílEtcrcipp, ventartsusai ;preaos sostenidos.—Extra blanca superior* 

ae 17 a 17 114; extra comente, ó 18 i¡4; superfinas, á 16. Número 3, de 15 3l4 ú 14. 
Extra fuerza superior, á 18; extra corriente, de 17 á 17 li4. Número 3, á 15 pesetas los 
41,600 kilos. 

l̂ i».< . ¿z i s rc , 14: EmbarcaoioneB llegadas desac el emanocer. 
- De CardHf, eu 11 dfus, vapor ingles "Everest^, de 1,035 toneladas, capitán Evans, eco 

•.',]0U toneladas carMn mineral 4 la orden.—De Bilbao y escalas, en ¿0 días, vapor "Cabo 
Torifianan, de 790 toneladas, capitán Gutiérrez, con cargo general.—De HÁmburgo y es-
i-aLas, en 12 dias, vapor danés -XorJsland., de 1,042 toneladas, capitfin Hensen, con cargo 
general.—De San Esteban de Pra via y escalas, en lidias, vapor "Acnario,, de 2,562 to
neladas, capitán García, con 3.903,300 kilos carbón mineral í Stevenson Romero y Com-
pafifa.—De Swansea, en 12 días, vapor alemán *GeorgP, de 572 toneladas, capitán Hern-
bortb, qon 430,770 kilos carbón ñ Jaime Rafols y 619,230 Idem Idem á 1« orden.—De la mar, 
od 15 días, vapor Ti'dro,,, de 79 toneladas, capitán Torner, con 20,Ú0Ü kilos pescado á la 
orden. 

Para Tarragona, vapor "Paalina,,, capiláu Anasogasti con efectos.—Para Génova 
vapor italiano •'Monginebro,^ capitán Gustamino, con Idem.—Para Palma, vapor-co 
rreo "Miramar,» capitán Pujol, con Idem. - Para Idem, bergantín-goleta "Conchita,, ca 
pttaa Valenti, coa ¡Uem —Para Ceuta, vapor "Cartagena,,, capitán Fia, con Idem.—Para 
Ciudadela, pailebot "|SaleBrn. capitán Pon*, con Idem.-Para Cartagena, vapor "Cana 
leia&,„ capitán Espiau, con ¡dem.—Para Las Palmas, vapor-correo "Luis Vives,,, capi
tán Serra, con Idem.—Para Sevilla, vapor "San José*, capitán Pareja, coa Idem.—Para 
Bilbao, vapor "Cabo Sacratitf, capitán Jáuregui,,. con idem.—Para Castellón, vapor «le
mán "Prosper,,, capitán Lahedea, en lastre.—Para Cartagena, vapor Inglés "Raimio,,, 
capitán Elliot,.en Idem. 

VilFORES C O R R E O s I t A U A H O S COH ITINERARIO FUo"pARA 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R 

Servido rápido «ciranal combinado entro las compaOlas 
K a v l é a z i o n e Oenersie I t a l i ana L a Velóos 

e 1 2 , X > I B t 3 TT V J E C I j O O E I S V A . I » O R . E 3 S 
I r. lot cualesKC ¿aranUza iodo elconfurí moílemo cun camarnies de prefeFCneiü f txcelunte trato 

2ri02:lzT^e.a Ge-l ldaQ c i ó i S c t i - o o l o n a i Z3l l i f I jH0J lU 

W A V E G , G L E . I X A 1 * 
PRÍNCIPE UMBERTO, 15 Enero. 
LOMB ARDIA. 2Ü id. 
RBVITTORIO. 87 id. 

L A V B L O O E . 
ITALIA 
ARGENTINA. 
BRASILB. 

19 Enera 
8 Febrero. 

19 id. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPADOLA 
Psrs más Informes dlriSlrséT"™ 

A sus Ajentes Srca. lanacio Villavocchln y C*. Rambla Santa Mórlca, 7, pral. A/xnlts ue Auuanas: Ceteura y Merlino, Rambla Santa Mónlca, 0. 
Afiencia de equípalas. Rambla santo Mónlco, núm. 14. 
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Lfí E G I P C I A " ™ 
Mmg J T B B m % a a a M so booo» A t a s 
CenUnt Pe!ayo. 44, T.< a.* l.llS. Oficinas. Tellere» y Cocheras: VUldoaoeUa, 13, T.* n.* 2.43» 
1 )quldición. Precio» baratísimos. Hihliotecas 
Ale 5,100 tomos, tic avlsari su próxima vcnta.s 

CASAMIENTOS legalmente 
Se despachan los documentos. Le»ltlmaol6n 
Í adopolón de hijos. Oonsejou de famUU. 0 

ARMEN, 12, ktosoo. — Do 8 4 11 y d» a 4 0. 

Puera4esaluiciat;7üaaSil«il'iaíMi 191ü..Delcaaa 
*jile Inquilinos y porteros. Rda. S. Antonio, 1, 3.* 

El viernes murió en el Hospital 'da la &ta. Cruz 
Vlctorina R'̂ sés. Se ruefia á su lamilla c.uc 

rase por !• calle de San Martin. 2,1.». !.•, psra, 
enterarle de un asunto que la l.ilercsa. ^ J . 

Llevo pequeñas contabiildadcs y cnrresp&míüir-cto IrattceaS. CallePIno. 10. 5.", 8." I r 

C A S A M I 3 S I T T O S \UaZS. 
üona los documentos para celebrar el mutrimo-
nlo civil y ecleslístlc''. el conocido y acreditado 
en este asunto Sr. Martinc::. ̂ . Pablo-77-2.'-l.* r 
tSarbcros peluqueros; Uñera propurclín para 
O aprender este olido en la Academia Moderna 
deF.C.Mir. Pcrlandina 25 (frenteCasa Caridnd)0 
•oefrie^Academia de corte iiisl<'s diriildu por 
walICa. don E. Monris. Doct ir Dou-ISpral. n 

Persona marche Amírica, disponga cien pê e 
tas, entregaré articulo nuevo como corres 

ponsal. Muniaiier, 115, tienda l 
^ A K j k i i a v A de mucha posición, americana, 
v a f O l l v r u desea Srt.i. ¡oven, liermosa y 
elegante para caaarae. R. calle S. Pabi •. 14.1.'il 
Al l inf Sorteo del 8 do Pobrero próximo, 
yu i l l i uo . gestiona exoedlei tes para edmir-
•e del servicio militar á Iü.< li./o^ue viuda po
bres y sexagenarios. San Pablo, 77, 2.6, I . * 2 
Srta. muy hermosa, amabl.i 

con Sr. de posición. U C , t 
fcfrtn. joven, de capital .10,000 

ilícita casarJ 
tranv. ¿82. | 
casarla leUal-

mente con St. de posición. Asalto, 40. cscrlt.g SeRorlta bonita. 18 aftos. casará con señor de 
posición. Araaón. 161; g.* • - <¿ 

servir ó vln-
i, k* Espto. 8 VdS*. y solteras disponibles jar con persona tola. R, Xu 

VESÉHSO-SÍFILIS IfiIFOT£SCIA 
O f cJ lÍBprw U y en A 4 13 dtu «ie blaaotragt̂  ó ara 

PORGACIOHES g f c ^ ^ S ! ^ 
Tratatnlonlos modornos ain ular ni dolor 

ungim «i Consultorio Clínico, b , . UÚ,.. Ruuki» 
CeaLr», 15, pral., B«ro«lona. Honj: da 6 A II ni.a r d á 9 •Dek*, 1 pUui aa II ¿ I x <• 4 á ü, I púa. Uapaclal & púa. 
Bo» obrero» pobres de »ji u,«.» j « « noatioo,m. ST.or -.j !-.; , distlu¿uida, t jcai.Uo piano y sa 
lleudo por primera vez ric üu casa, desea accm j 

paflar Sra. rica. Escribir: S. Sua Pablo üj-a^r I 
m anroa maquinas ae coser, cambia, compra y 
•% coropona Casa la más antigua vía queda 
'Hf más jarantlaa. Calle Poniente, á, 0 
H P R P F * * bl r , r - ^ " " ' é i > á abo» que • • • " • • r ae dedica d su curación. Mendi-Sábalt 86, ].*« 2.a Horas, de 10 d 12 y de 4 á G. 0 

á t. 6a aaríac fo 

••paXDiatarxaa. p*f;dl> 
f íU{ A a b m t t i , (aatl-•toa. rrcí^I*. &. : ntow t nfrftT* loi aero* 

í». Tar,;van t pu». 
U'.i y.otv, 4.-raíacoMulta par-ahau uutípwOaMMUaria Ô nlea, ,ral. RandaM.-Da • i 1 r da « 7 llrottt folíala á qnlaa lo nló*. 

flii-rtc. aŝ tumptrmeotnt Baegarad»! u u i compra, cambia í compon, dé » platos. Popieíno. 60. frente calla Tlgif 

Preciosos pamaianss ^ Á ^ ^ A 
Trancáis eí Commcrce „ 

en todas sus aplicaciones, Rbla. Canaletas, 4-5.* 
C L I N I C A V I A S URINARIAO 

montada con todos los adelantos modernos 
V E N É R E O - S Í F I L I S 

oe aplica sin dolor el 
S A L V A R S A N 

ÍFÓrmuIa S O Q ) por el 
D R . G A L L E G O 
Bxalumno de las clínicas Berlín y París. 
1 S . O o n c l o d e l A s a l t - o , i S 
Consultas: Pestlvos.do 10* I y 7 * Snocbe 
Cinto, Opera y Zarzuela 

Método Italiauo. Con»u!ta_y prueba de voz i pe 
setas. Calle Hospital, 77. O.» 1̂  
n i w nvv n en primera tuno leca «obre Va' l l i n i r K 8 I 'ores> desde el e par 100 anual I f l l l l l l ' V en letra á Propietarios y comercial tes desde el merf/a por 100 al mes, y en segunda hipoteca, Indivisos y usufructos, gerte» tus y toda garantía que convenga. Rambla de Santa Monlca, numero 4, entresuelo. 0 

en 3 meses por prole, sores franceses. Clasca á .?^* '5 ' .^ - . J ar '^" '" ' '» 26 ptes. mes. INTERNATIUNAL INi l ITUTL Raíala de lou_Estiidios, 14 y Canuda, 2. r l . 
P r é s t a Z a O S1?1 POTECA RIOSde'Stro j r x t - t í l - t i A i a u U o fuer», alBporlOO. en 
letra, sobre uaulructos-rentn.s, sueldos, autos, 
planos, niueblcs y artículos. MODiCC» INTiiRES 

HanoalMicvoív 16, J ." , a.1, de 4 a 8.' t 0 
mníiúS\A(\ t-o^sulla i peseta.-Divorcios. 

T Pleitos. Sóli>cobraaaiiado asan- • to. De 10 d I v de 0 ü S. EBoodUlsrs, 63, %' 

i-rauoou, etc. enseñanza serla párpenlo prac 
Rpr^nln ê "Iros, liquidaciones, quiebras, re 
O I 1 oyiW visión de cuents», etc. Pelayo, 53-1.» 
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CALLE DE HRCJIS, núm. 7, pral. 
(travesía m las plazas lía. coa g Mn) 

r O S S A D A S S 187S 

ENSEfiBNZHPBÍÜTICHdeGDHilO 

CALIGRAFÍA, Reforaa de letra, O r 
tografía, Correspondencia, Mecanografía, 
Decumentacidn, Código de Comercio, 

CÁLCULO MERCANTIL 
y TENEDURÍA DE LIBROS 
por partida doble, aplicados á toJos los 
ramos, L A B A N C A V L A B O L S A inclusive. 

E l título de T E N E D O R D E L I B R O S 
previos serios exámenes por peritos y pro? 
fesóres mercantiles. Las clases son Indivi
duales con cnteru independencia y aisla* 
miento, sobre todo para los de mayor edad 

C L A S E S 
ESPECIALES PHRH SEÍiORITflS 
N O T A : Esta Academia no permite co-

piar, sino que el alumno ha de ejecutor.aug 
trabajos guiado a cada paso por el pro. 
(esor. 

Funciona desde las 8 de la mañana 
hasta las 11 de la noche. 

PBBCTIDBl SCHOOL OF L0HIHI66E8 
L O S IDIOMAS corren á cargo de pro

fesores extranjeros y se enseñan por los 
métodos modernos esencialmente prácticos. 

E N V E N T A : Ortografía. Método.prác-
tlco, 5 ptas.—Tratado Didáctico Teórico-
Práctico de Teneduría de Libros, 10 ptas. 

Calle de Hrctis, núm. 7, pral. 
A C A D E M I A C O T 8 

Academia Claretl: 
T9KBaa9oTXX, álT%ñ.—l'iuiátÍM en 1875. ' 

Enseñanza práctica de Oilonlo, TenediirW ¿a 
libros, Befformk da letra, Fruoóa, Inglét, 
Aloman. Clises especiales para señoritas. 

El título de lenaior de liiros, previo exami. > 

Diaero <rpropietario» 
en letra ¿ hipoteai». Mendliáhal. 8. g.". 1.* f8 

D'Jios, 1,030 as. 83 pesiarán á propletaríu 
AtanHo, U principal. DeS ¿ 6. r4 

50,000 P E S E T A S 
hay dl-pnniblea pura colocar en distintas 
das Lscrlblr VanfUardla n.1' 24,65».' 885r 
Joren con establecimiento desea Srta ó Vde. de 

posición para casarse, con mucha seriedad. £*• 
albir: L. C.. billete SOO poaeUB ii.» 127.959. r 
Ceñorita mu; iovenclta, fina y n;raciada tola 
wcon madre, casarú con cab." de carácter. Razún 
San Antonio Abad. 6S, ».*, 'La Resef W . r 
Jovenclta casará con csbaüero de posición pa

ra sc-julr sus estudias en la Normal. Dirigirse: 
V-L do.C.. cédala ndmero l tiQ.J8». r 
Capitalista: Se Interesnnl en nasocloi aefluros. 
_Det« 1 les ii Uata Correas, ctoula 75,772. r 

Caballero se casaiá cotí saflorlta simpática.— 
L;0. i billete tranvía n.»0,79T. 883r 

KlAilUta' Pasando 3 pesetas se ensena el oficio 
MlBUISIS. dentro de un mes. Arlbsu-52 a.'-a.» ra 

P A R A B A I L A R 
•tn oner «n ridiculo «n aooladad, acudid 4 lar 
euBsüuTiza Vadal. Clases pcrticulares á horas 
convenidas. Lecciones en días á propósito para 
dependientes. Ciegos Boquerla, 2, entresuelo, r 

•iflUa, Venéreo, Blenorragia 
(Purfiaclonos), Impotencia, 
Ettarllldad. Uatols, 
Calvicie. Euras, 
4. 6. 8 y 10, 
Barcelo-
na. 

Vendo ó alquilo ccswrp{?15;',í ,^, na-restaurant, porvenir aaejurado, 
Tomás: Rambla Santa Mónlca. 

faber-
Cervecería 

r I 
Barberos aprendices 
rtiia, no cobra basta concluida li 
fecclonnda, clase día y noche. S 

a enseñanza per-
«IVadors, 13. z O 

á propietarios desde el 9 por IDO anual en pri
mera hipoteca y á comerclnntea, industriales y 
con toda clase de saranlias que convenía á inte
reses más económicos quo nadie. Rapidez en las 
operaciones- Reserva absoluta. 

Bailín, 119, ein.V2.'De IQá » y de4 áfl. g 

Créditos de todas clases. 
Se compran y sestionan aln gastos al acreedor. 

Condesa Sobradlel, I , entresuelo, 3.* ej¡ 

laBliacisaes. calla Eaii, wim jterwni 
F1" or 4 pesetas se nacen alasantes vestido* par a 

schora, Calle de Guardia, IS. tiendo. x 0 
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Hispa 

Trst horu ¿lirios 
do data 

Fundoria en Parfs, 4, Rué Faudeau 
y estnblecids en BARCELONA 

puerta d:! te!, uáms. 1 y 3 
(Cerca da la Plaza da Catalufis) 

E n s e ñ a n z a C o m e r c i a l 
Leccionta práctiras, completo* y «ftll-

daa, dadas con todo esmero á cada 
alumno en particular, di- Reforma de 
Letra, eollorofla. efi lcolo» Mer. 
canilles, Tcnednrla de Llbroa, 
Francés . Correspondencia, ©rto» 
nratta, Operaelone» d» llanca y 
Boina. Oouumentaelbn, Trabajos 
de Bserltorlo. 

Éeola Pratlgua de Cemmerco 
at da Comptablllta 

pour Adultos ct Jsunas Gens 

10 Pías, al mes! 15 Pías, al raes 
Sol» hora* diarias 

de oíase 
(Tres por la ma-

(Mafinna, tarde ó l fana y tre» por la 
noche.) I Tnrde ó noche.) 

Con facultad de curs.-ir i ta ver dichas 
asignaturas ó $ólo Usque más convengan. 

rVloAacTio, T n - r U o 2Vooho 
9 é í 3 i b 6 A U 

Todas las clases cabio perfectamente 
atendidas por varios 

PERITOS PROFESORES MERCANTILES 
y expíri mentados especialistas en la cien
cia comercia!, exclusivo.'d; esta Academia. 

Concesión del Tltolo de Tenedor 
de Llbroa. previo examen de aptitud. 

Nuevos y espacioso» locales en ar no-
nia con el desanollo creciente de caes-
tras clases. 

Colocaciones y consultas mercantiles 
gratuitas para nuestros alumnos y ex 
alumnos. 

SPANISH-FRENCH SCHOOL 
ENGLISH LES SONS - LECCIONES DE INGLÉS 

Clun, lEspaciiln. , . 5 pUl. mu 
fs6rico-prscticasU'trctiídin;riaS: 10 Id. id. 
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flCHDEmm fcOPEZ 
„ (Poea» palabrae y obras son amoraai 
Enseñan/a rápida de Oaloulo, Teacdmíia, 

««forma de lotra. Idiomas y Ortocratinj 
Tttnlo de Tanador da Ucroa de propladad 

oficial kbla. de las Flores,!(esquina Hcspltal). :• 

A b o g a d o : & W ^ á 

Trajes porafloao ^«^ÜS, U f t f t ™ : 

PAPELETAS 1Y10HTE-P10 ^í^pTc^ 

y colocaciones. 
Oficia: tapicero se ofreca d dotnielilo para cor

tar fundas y enninaies • precias reducidos. 
Dormitorio de San Francisco, 2 .̂ l l 
"P A T^T™/"TTÍT-óflciafaa j¡ sprendlras 
* * a » J - J A * i A > l .jorrisiaa, bien relnbm-
dss. San Antor.lo Abad, 39. interl .r, a> H 

Chico d chica: Falta p'.ra reparilr leche, janan-
d Séneca, 18, vaquería, Gracia, de 4 á u tde.t 

R n m n r l i ? d̂  mercería: Iniilil presentarae sin 
Jipi OUUl¿ eicelentesreferercias LA ADRIA
NA, Rambla de Cataluña, 8S. n # l ~W | 

Aprondha de 10 á 12 años, se necesita, canan-
do enseguida. Milá y Focianals-J, Orada, t z 

On donnera du travail o une ferame franCaise 
demoiselle ou veuvo de 25 á 40 ana 

daña la mceasiic de travail <er Lista 
bilie:e Su pesetas i.dm. J.toó 7 1. 

Ui solt 
Arreos, 
f l 

Se necesitan medio oficiala» y aprendlias da ro-
. pa blanca Blay,4;', 1.°. 2.- . 864 f l 
TJíbrica bols;:s papef 
* Sta. Mómca. 2 bis, 

falta:i oficialas. — Calle 
prel. i 

C J H t n Q ^ '* aflo3. se necesita para casa 
*^***w*» extr mera, buenas referencias.— 
Plaza Tetuán. I , l.J-2.', de 9 V U^á 11 y X\¿. \ 

Maquinistas para máquina de liáci-r oíales, sn 
necesita i. MendizSbsl, 26, pral., | 

Ss»tre, se necesita ura ñprendl.-.a qué lenfla In
terés en aprender el ulicio. Baiici., 110, toa. \ 

F a l t a n operarla» repulsadores. -Munta-
ner, nilmero 117. | 

A preñdTzTs y aprendices e cuadcrntdores, do 
**l4 aiíos, se necesilan^Borrdl.Jo?. i 

vora 
I Faltan buenas rayadoras par» pañuelos 

iuradada-. Alta ban PeCro, 5y, a.", !.4 

M u c h a c h a s t n ' ^ 
Iltodrsffa y encuademaciones, se h s dará traba 
jo. Mallorca, 291, bajos. ¡{JJ| | 

trabajado en 
do imprunta, 

lirubador, falta. Estoisa» 
sacns, 4, 2.°, 2.* A p r e n d i z 

P i t l h a n aprendlza» peiaádorasTMfdlann de 
| q l i q i l San Pedro, núinara 25. •• 

A P E E I T D I Z fm'^dr2'.í''.t'¿.°'8nto' 
Ce necesitan oficialas encuadernadoras. Paseo 
Wbanjuan. numero 45. , . .Oi-g 

Eeloiero oficial, falta coa bue.ios informes.— 
Arco del Teatro, 2U 

I aprendlias modistas.— 
' Cal!, 17. principal. 5 

Irla y Vías, falta aprendiz. Ron
da San Antonio, 50. 

S e n e c e s i t a n 

F o t o g r a f í a 
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Se adinltoii p a r a el eervlcio do las 
brigradas mnniolpales . Cuadras : P a » 
s a j a 4© T a l l a , 26 (Jnnto al Dos de 
Playo, carre tera de M a t a r o ^ 

Aprendí* A medio dependiente, falta uno en la 
calle df: Lauria, numero S5. 

Gajlsías 
WiilfB iiifi bô na oficiala planchadora. 
*• RnselJon, SSO, bsjos. 

Calle 
5 

m m m ^ 

Modista: Faltan anrendlzai. Cali» de los An'Bc-
leSnijmero 16,> ",• \ ¿ \ _ 

f \ T í í 5 ?» de 13 añoi trábalo muv Haero, falla. •»**"' Buensucese. 8. j 
M a f l U i n t S l í c J '.".'Prenti.quo:»ep« bu ot 
Mallorca, 291, bains. 

Sación, se le dará trabajo 

Cnffnn'i ivvtraiiipra, se plrere como dama de 
O comoaMs, «érenla 6 viajar. fEscrlblr: 

E. C'.Zurhann, 5, anuncias. I 

Modlsía»; Medio oficialas para frales da con» 
swl..Ronda San Antonio, 80. I.*> a.» o 

Tflaltan buenas ravadorss para pañuelos 
í fr foradaiTa>. Bain San Pedro. 63, pral. 

«ora 
o 

f i / r ^ A n f , nficinl rortnilor camisero aencce-
sil». Palta ad«mi!« un «prendiz.-

Psz de la Enseñanza, 1, principal. o 3 

Corredores: Faltan para arffculo do anuncios.— 
SaflJosA, eSfHostsfrancliM. 

Faltan oficiales z.iputpros. ChIÍb da Sin 0«r«a-
sio (antes Mayor), 103, Bonanüi'a. o . 

Falta un aprendl j abanlsta adelantado, -r Calle 
Bot, mlmeros 1 y S. • 830 o 

Fuera de Barcelona se necesii.-i una dependien-
ta. Razón: Bou de la Plaza Nueva, 19, 1.° o 

Corredores: Se necesitan i ta comUiún para sé 
ñero de íran consumo. — Plaza del Rey, nOine-

rol .-a.*.-IT* De 10 ¿13. _ Jü1 _ o _ 

OBclalas; Se liecealtan <\ae man buenas en la 
«fttfecclón de hlusaa par» eeflorai es para tra

bajar en ¡sus casas. Doctor Dou.Ji, pral-, 2-* hB 

Se desea laven de 90 é 50 años que sea prdctlco 
jprllevar libro cuenta» corrientes, ganará cien 

teselas ibeiiluaI6«, Inútil aln buenas referencias, 
teta Correos cédula númaro 03,839, o 

Se desea una joven serla, ecostumbrada al trnto 
di'l pilbllco, lirthlonrlo trnbniadn en bara ó rea-

taur»nts, p»f a hacer deguaíacinne^ en tiendas de 
nltramarlnoa. Bien rétrlbufda. nirlglrsf; Palmea, 
niSm. £5, almacén. Lunes y martes, de 6 á 10, • o 

Sé naceslta nná apreiidlza dé peinadora.—Calle 
de (jijüás, nilmorn 7, tienda, o 2 

Se necesita una chica de 13 á 14 afins para un 
trabajo ligero Sanando ensejuida. Consejo de 

Miento, mlraero 00, 4.°, 1.* o 
'alta medio oficióla que sepa hacer bien los ola-
lesysprendlt» sastresas. Obispo, 9 bis, 1° o 

Colocación, cario de conlianza. Interesando ca-
pltsf yie convenga. R. Merced, 43.2,*, A. C. o 

paitan maqulnialas para calados •n pafluelos'dé 
*• seda. Vsléncla. SOO^prlncipal, 3.* o 

Sé necesita ton medio forjador, preferible tenas 
prtettea en herrBmientss de corte. Villnrroel, 

lúmero S4,t«r(e^eB.•- - --v» • f t í ' ó -

Cajista " K ^ I j ^ J ^ ^ 

rnornero rcpulsndor, oflciél ó medio oficial, fal-
* ta. Torrente de la Olla. SO. Gracia. o3 
Carpintero desea trábalo en almacén 6 casa par-

tlcular. Riera Alta, 05, a.*, 8.* p.' • 
T olta aprpndlí-meritorlo, \2 & l4~aao»7ÓbisPo, 
* mlmero 3, entresuelo, derecha.—De 0 i lá,': a 
CKlcode 16 il 1 Salios con buenas referencias, ae 

necesita. Ganará en sésuida. Bstruch, 52. a2 

Pallan maquinistas pañuelos seda y aprbndjzas 
^ ganando. Ausias Marcli,JJ6. principal, a 

Ganando en seguida L̂ 30 cmM üe l* 
fácil. Roselldn,»!?, bajos 

años para trabajo 
derecha. & 

Se necesitan medio oflcialaa y sprendlias cpr-
bHSHe-'D\Wue Je la Victoria. 12, B \ 1.» a-

Se necesita un aprendiz embtttidor sanando en-
. «efl"ida. MIrallers. '>,.5.°: • ft 

Aprendiz paluauero, falta; oreferible sepa aigó^ 
San Benito, f l , Gracia, junto al mercado de 

la Libertad. A 
Se necesita nu Joveii diT16 á IR alios paré corr¿ 

dor, aanando enseguida. Dirigirse Buoniivlsta. 
numero 2(j, l.0,2." Gracia. a 

Matrimonio con una hija y buenos informes de-
seau una ponerla, R._Virreina, escribiente 4.v 

Hprendlz cincelador ^ s J ^ S f l c 
Fuente do San Miguel, numero 10, J;» a 

Pantalonera: Keaesita aprcndlza Uanandó, tra-
bnio todo el «flo. Fonollar, 15, S.•, S.* A 

CihAIlf fol lV 1ue "e*e tleñipo díTpráctioi'v 
t i a u i l i e u r quasepa su obligaclda. Eaerf-

bir dando Informes i j , S., Zurbano, 5, anunclosA 

ran merendero y taberna para vender 6 arren 
dar, trato directo. Hiera de Vallcarea, 5'-'. o | 

viMDMoPESQür 
llsce dljoitriulr deun psmo pordls 
E L . AZUCAR DIABÉTICO 

Da fuerza y vigor, calma la sed y 
Impide los accideules d iabét i cos , 
gangrena, án trax , ele. 

E a venta en todas las farmacia» . 
T3"¡ s trsn de ocasión, so dn barato. Calle de 

j r a a n o san pablo. 47,2.° 

T i e n d a 
da planchado barata 
109, en la ralsmc. Ballén, 

finin(KfitllP9 5 "¡"os en San Gervasio, ron lar-UUfllBalllJlBa din vd. barato. R: Tallera, 19, tda. 
FaPITiarln t? ?en^ tíjrot'sinia. Razón: Riera r c i U i i a u a Bala, 33, Zapatería. 

— — — wmi " w > * « » • • u i 

Plnnn cruzado, cu mus buen ¿stVdorsc^veñdar 
L'lallU Unión. 19i principal. 
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T i l 1 O ^ l Exposiclín pemitnenfe de mué-

*iW"ai bles modernos y de todas cla-
pes. Precio» sin competencia. No comprar sin an
tes vlílú^el ̂ 04, ^osp^l- lOí^ntradajlbre.^ 
V i a n n cruzado, sran modelo, con tres pcda-
iT l a i lW le», verdulera ocasión, se vendo b«-
.-ato. Salmerón, 117, bajos. (Grada). .__0 

l A P R O V E C H A R S B ! 
Máquinas de escribir de todos sistemas y mar-
• as, con aaranila, i cualquier precio. Claris, 36, 
entresuelo, ¿̂.̂  
precioso üramophon extranlero, vendo. Buena-

* Vista, 28. I . " . 2.'. Gracia. De I0< 1 V 5 * 8. 0 
V M A M J M M de vanas marcas i precios de 

verdadera ocasión. Hospital, 94. 
Uenda. íreuto t la calle Cade ia. i 8 

M A Q U I N A R I A 
'.oesa y de lance, de todas clases. Carretas-16. 0 

conocido hasta hoy no 
ha obtenido Unto 

éxito en Francia 
ni en el 

Extranjera 
como 

E L 

El 

Poderoso 
Preoantio 

y Cura/loo 

TODA* UAt ' 

AFECCIONES 
HiEUWIATISIBALES 

AGUADAS á CRÓNICAS '"'.j 
48 HORAS buua pin iftájur ha uosasl 

los BU íiolfiiHi» m» le»«r ifc irasljíir el •»):' 
f/íwe IrtneoDa It Nottelg iobr$ pédteo:-

DtyiuU paertl: POINTET y Gli l i 
í. rw ílíé»ír, PAKW. 

DepMvtotari toda» i'arniaciaa; Droguerías | 

p | 4AA. Clan cantidad mecedoras rejlllc 
b l I W T 4 10 pesetas. Hospital, niím. 104. 0 

P I A N O S D E O C A S I O N 
Marcas prtlz y distó, Robert Maarell, Cha»-

saijne, Bnlsselot yotros, procedentes de alquile
res, cambl s. retirados p ir falta de pago. etc. La 
mayoría pueda garantizarse de rodoofecto. 

_iaMEÍlERA3.J9 PRINCIPAL, _0 
de todos alsicnias y precios, se 
venden, cambian y alquilan: tu
bos hierro pira conducciones de 

aflús, Sas y vapor. Burbax», 16. ,. O 

MA Q U I Ñ A R I A J & ^ f n 
•E3á<*MA & cuerdas cruzadas, muy bueno 
- T i a i l O se vende barato. Tisre, 55. i " . 2.» 
eiquina^onda^^Antonio. 0 
n n n ' H o í i i n r l A n ^ dnortn, se vende tienda 
POP 061111101011 a~> comestibles, vino, aceite 
y carbón á prueba.Poco alquiler y buen negocio. 
Trato directo- industria, 7a y 8L d i 

- pro> 
istruc-

I ' M ' T I A V I I A A I deocaslóoácualquier 
I a * * W i O B . ' C|0 ,e venden, de construc
ción moderna y como nuevos, procedentes de 
embargos y jlquldaclmes: Comedores robla, dor
mitorios (uno estilo Imperio lo más elegante) da 
caoba, sillerías, cóosólas, paragüeros, burean 
americano y otros-

Lauria,68, l .* ,^.*, chaflán Cxicejo Ciento. W 

TOS PARA 
jpor fuerte y crónica que sea, tomen la 
i F a s t a P e c t o r a l del Dr. Andren, ca-
|yos efectos espectoranles, deniulcen' 
jtos y calmantes son tan seguro» y rá-
1 pidos, que muchas veces desaparece la 
| T O f e S al concluir la primera caja. 

Si tienen A S J V I f i ó sofoca-
Ición, usen los Oigrarrlllcs Bala&ml-
| coa y los Pape le s azoados anti-as-
Imáticos, que calman siempre los ata-
Iques de A S i v i ^ , esencial por 
I violentos que sean, y permiten descan-
| sar durante la noche al enfermo que ae 
I vé privado de dormir.—Pídanse estos 
I medicamentos en la Rambla de Cata-

I luña, núm. 66, y demás farmacias. 
'<«m llWWI;RW!K»'W»MW'WajiM'» " 

SE VENDE 
á mitad de precfo un hermoao mobiliario para sa
lón y despacho. No se tratará con liitermedia-
rioe. Ronda de la UnlverHldad. IS, 3.*, !•* oO 

C a f é N e r v i n o M e d i c i n a l 
DEL DOCTOR MORALES 

Nada más inofensivo ni miis activo para los do* 
lores de cabeza, laquecaa. vahido», epilepsia y 
demás nerviosos» Los males del estómago, del 
hlfladoyios de la Infancia en general se curan 
Infaliblemente,—Buenas bitic^s á 9y ¡i ptah 

Se remlien por correo 6 todas partea. 
Lr ' . 

V i d . 
^ra^anja^^r^^c^pafna^ 

caja 

Se vende nua Hojalatería. Dardn rezón: 
Notar Hartado, ndroero 9, porteiia. 8 

Una máquina Alexander de 16 caballos. 3 calde
ras en buenesrado. Razón: Hospitaljjl, td.&O 

i A < > h A r f » y chocolaíoria, vendo.—Raión; L e C n e r i B Fuente San Miguel, 4. i 

Comestibles, vlnoü y caza por au-ienlaríe ¡TrieT 
Tl»re. 15, enL0,1> De I á 5 y 7 d 8._ a i 

Preservativo v curativo de la apoplejía fFerl-
dura), los que han sido atacad is no vuelve á 

repeUr. dos pesetas irasco. Muntaner.J 15. tda | 

Ganga, "or 160ds. se venúo fie d.i co'mejtlbles 
por taliu Re salad. Mallorca, 467. - i i | 

n n í t f l P r í a a ' P" "0 de primera de Barcíióña 
taotl i l l j i lü se ocudecoa buens parroquia, í 
prueba. Razón; Salmerón 13". Ciracia; de ¿á 2. y 

Cabello propio para un cano^terrillíTó peye^ 
se^ende. R.^PlntorFofiuny. t, ttafids, „ | 

TiíBfla pesca salsdí ^ ^ ^ t X 
xóu calle Eorrcü, 53. Usada 4e íttac*. I f 
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D in; Infinidad áe nies«§ de miIrraM. reínnd»» 

IM y cuadrada», desdi lOpfíí.SIllaa de todos 
eslllos á precio» de Mbrica. HOSPITAU 10». 

TOSIPUQO 
Yt=t. S A C C Z ^ 

ruTniii conomwu 
rccroiiLiiDcmiiTiva 

i UUIIIU M ni uunii 

que cura los fíerpes 
Cié venta: Hospital, í 

Sratuitas con el médioo 
«nr'-si.-9. prnl. 

Cuentan 56 afios» 
de éxito, el Tosí-
fago B . S a s z , 
curativo de la Tos 
V los Catarros.— 
E l Flujioida K . 
Saos , curativo de 
la Blenorragia, 
Gota militar, Cis
titis, Proslatiíis, 
etc. — E l Parifi
cante R . S a e z , 

internos y externos. 
Prlncess, I.-Consulta» 
R, SABZ. Plaza Buen-

ANEMIA 

5e l i q u i d a n 

nía, tev'iomico V ti Antea ínalUrablt. 
14, Rao de» Bojas-Artí. PARIB.i 

una partida fli" postales. Dlpu-
tacion. l.", i . \ S 

fustete» W vent», barato. — Kaxón: Arlbau, 

B 

G - r a a o c a s i ó n . 
Venta de cuba» vacias de media A doce carias, 
bocoye» roontrad^rea de aqua y demás utensilios 
de taberna- Vlllarroeli 192 9JIÍ4. j 

Siilrrias tapizadas, vario» m^dclns, v 
tapicerías i etcofier desde 16 durca. 
jpalle Hospital, 104. d S 

'oter de i caballos, sa vende para sume tsr 
la tuerta. Puede verse funcionar. Salvá. ¿0.1 

Ter.do una bicicleta i cualquier precia, casi 
Bueva. Buentvlst|i. nditi. 18,1.*, t.'( Grscla.f 

E x t e n s i ó n de t e r r e n o S i w S í l ^ í é í S 
estación del tranvía, cerca del Putbto Nuevo, 
unos 850,000 pnlmna, calle empedrads, Ubre de 
censos, se «ende "uy barato, lunlo ó por sola
res, facliada uno» 4ü'J palmos. Razún: Hnstench, 
Pásale Escudillera, ?. pral. De 4 á 7 tarde. 14 

Casa por 5.000 duros en la c moior de Orada. 
R.: virreina.escrib. n '' 1. Nadada corrcdoreí.i 

T o l d o s d e o c a s i ó n g V K 
36 C, y otro de m. 70 c • c •:• • nuevos, i p:. u • 
módico. Razón: "aile Rosellón, 311, balo. I 
fctSeleta B. S, A., con cambio de Josarrollo, se 
Cdari baratísima, freluuras. 87. tiende; i 

ercerla antlana, en buen punti del Ensancha, 
se vende. Rozón: Valencia. '¿10. c«rplnterla.l2 

rsnia: espacioso local y aran porvenir, sa ven
de en el Ensanche. R.: Cercena. -.• zapot'l 

Fara vender. Un cuadro de una Vlrsen qua se 
judies de Ralael do Urbino. ai hay algün inte 

lije .le. Calle .luán Blancas (antes Méndez Kú-
g g j aa. Orada. 8041 JJ 
Pe vende una taberna v fonda muy icrcdltada, 
•Jen una calle de isa mía céntrica» de 1-tarcslo 
nt B.: Barceloneta, calle Ssu Juan, 11,.tienda. 13 

Piso amueblado exprofeso parn despacho, va
llas roble, cristales primera clase, punto cén

trico, se traspusa. Razón: Qobernador. 6, prln-
clpal, D e 9 á 12. 8171 -

Tipos, mdquínas, fiulllotkrtas, 
minervas Avnston, tipos y talz-

dradrros. Lltigrífla. máqulnni. prensas, molino 
y piedras de todos tamaftos. Uallén, 87, prlnci-
pal De 13 á 1 y de 7 á8. b 
harnipprlo sran lujo, al Ensanche, 90 d«. día i 
uelUlbslld prueba v. p. 400 ds. 

6 ds. alquiler, frente fábricas y fundí-
olonaa, v. p. 100 d»., t0 dto. 

agremiada, 6 112 da. alquilar, SOMa. 
semana, á prueba, v, p. 200 da* 

7 da. alquiler, gana 5 plus, din, v. p. 
75 ds. R. Tallen, 19. tda. b 

E n v e n t a 

Tanerna 

Lectieria 
Bicicleta Inglesa B. A. C. vendo. Roaellón, 985' 

carbonería. 001b 

B Iclclelas vendo 2 muí barata». Panadés. 8, 
tlé'ilda. Torrente de U Olln, Grncla. b 

Se vende perrito casta Ingiesa, enano, tiene 0 
meses, pesa 1 klli, y un loro de Veraeruz muy 

hablador. Calle Roseflón, 970, tienda. { _!> 
rtanga: Arcas de lance para tfnardar caudales. 
Wrelractarlas y de todas clases. Margarit, 19, 
tienda. 008b 
•Dlcidcta con iilfiín libre y dos freios, la vendo 
•Obarala. Razón Serra, 10. g,", 3.* Da 10 á 1. b 
fíknósí u&rAihA •Pe'or Cl,".e del 
U a n S a V v r a e t U Ensanche se vende n -
aa. lihre da cenaoa, renta 660 penecas al mrs, 
por 17,000 di'rot. Razón Tapies Vllá. corredo
res coleslados. Tallers, 18 bis. pral., 2 * b s 

Mi lnulnae coaer ae compran de todos siste-
m a U m u a S mas, 10, Tallera, ojo, 18- 8 
PWXJS+AO se compran y segestima ci cobro 
L r c U l t U ü ubre de gaseas judiciales. Canu» 
da. 2.1.a. 2.* De ti a 11 y de 7 ii 8. j i 
P n r R A f t n pesetas ae compraré casa ó 
A U i W|WWW torre de bajos y un piso en 
las afueras do Barcelona, Gracia y ian Qarva 
slo. Sepillveda^ 16B. 5.', 8.' Da C <-1, 8 l 

Antigüedades en ropas, blondas, Abanicos y de
más objetos. EscudillerB. 8, tienda. fl g 

pianna ios compramos paganaoioa mas que 
1 idllllO nadie. Hospital, 94. (frente c. Cadenai.O 

^ . n t i g ü e d a d o e . 
Sr. RODRIGUEZ compra toda clase de objetos 
antiguos que convengan. Horat: da 10 á I en el 

ni- Hotel; pormanecerú cu cuta capital del dia 
10 al 18. i 

fcrillantea, perla», esmeralda* oro, P] noy dentadura», Paca oaa «na u»li Conce Asalto. 8 üe.ids frente CrAd 
lata. 

ORO 
pieM 

Ortdlto Lvoa4e 
píate, platino, gamres, piedras 
preciosas y denladuras,unicacasa 
Suecompra pagando todosu v'nl. r. 

alio ddl Boautui, 40, Joyoria, 
Irente i la Iglesia de S. Agustín. 0 

Se comprard cacb rro aeter Irlandés, rublo, 
macbo. para criarlo-, mejor recién nacido. Ra

zón: Ronda San Pedro, 52, portería JS 
S u C u A b l a R - planos y pUoa por impartas'* 

w tt.t «aan, compro é pra
dos altos. Rambla ds Cataluñi, 58, pral., a,*!»1 
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^ O m p r O U - n l á n [8 tienda prówmo R*mblaO 
i O l f f i C • » oompran. Perito - tasador j y j y n j MOBKP-A. Rambla Flores. 8. 
Oran ventaja para el «ne tenga que venderlas, o 

" 3 E 3 C - U . Í > € 6 © s • 

Bonita* habita, con aol, vista Puerta Aiiael. 2 
cabs. é todo estar ó aólo comer. Conaal» ¿•¿. 

Srta. sola, deseacak* aolol'odo estar, trato fa-
mlHar, 60 ptat. me». Rbla. feta. Mónlcaj--

Con aslst.', hablt. «cntm indep, í con balcón, 75 
ptas. me?. Platería, 49. pral̂ . jnt^Brosoll, a. 

rasa partrcular •dmltírá S ó 4 huéspedei o n 
Wasistenela. Diputación. 170, 2.° ' ' •« X 

a Bonita habitación para ca-
• ballero. Casa particalarS 

Matrimonio aofo admitlrA 2 ó 5 caballeros á to
do estar como_de Um.^Boríell. 55. 5-^ oj 

H7bítaoi6n para caballero i todo estar. Baflos 
Nuevo», numero 1, o 8 

TTdal desen buíRPcdes con ó sin, precio módico, 
V c Amaraós. 22._5 0' V ' . ^ J a Cond»'- «l 

O" ^aeio-de Ciento, 157,2.". I . ' , bonita hnbita 
ción con espaciosa galería, con aslst.' ó aln.o| 
rochTVf, 5>, 9.*, casa particular admitirá 1 ó 
2 caballeros con ó sjn asjsteucla; o l 

S^ftorá"«ruda-dBsea'l ó 2 caballeros i todo es
tar. Aribau, número ) 6, S-* V ° I 

S~Tdes*an 1 ó'9 cab¿ ¿"todo estar ó sólo « dor
mir, Jt8f«m.HMi ital-M-5^-2% dojl m. á 4 t.o 

Habitadones cóVásist' ó sólo á comer Ro"da 
Unitersidad, 10ij-!i_'; <ctlj''_l*'l ^^iiüH'—H 

En cas* particular «dmilirAu cal'nlleros 4 tüdo 
estar ó aólo OComer. Aribau, 13, S.», M ol 

f i n A l l f V C '« W comidas, 30 ptas.i 50 ( í . 
l h \ 0 \ j n \ J J ,5 ptaa.; M Id., H pías.: a tcirto 
estar,con'desajiuuo, 45 ptt*.Boiiucrla, SI, tra/.O 

HBÍapedee é todo estar, desie an pe^etaj rneK 
yjemanalea. 14_pta*. Hospital. 101. I - ' . 2- 0 

BroHe* Razón da casan de huespedes de luio y 
BíallO. todos precio». XucU. fi. k,* Ksperanto. 

i fi Q n 11 Pt"'- semana, comida y ce-
, -0 , O, 3 V " na. Taplneria, 29, praL. 2.» 

Rambla Canaletas, de* 
con aalstencla. Entrad 

ó 2 caballero* 
r», 2, S.; 2 * 

Eérm^s is habil*c|ones amuebladas n ca ballero 
óSrit.i .con viatxs Rambla, con ó sin. EscuJi-

llers, 5, 7 y 0, S.». ! . • 

Habitación con sol v vista calle, se cede ó todo 
eatar por 12 duros. Arlbau.-88. 

Sra. cástellans desea caballero ó matrimonio 6 
dormir. Conaelo Ciento. 281, 2.»,_2.* 

ATÍbau! 15. 1.' Familia CíÉst.', bonita sala, 
vista calle, para cab.* con asís.', precio mód.* 

Caaa particular, desea 2 Caballero» á todo c -
t»r, buenas habitaclonco. Taliers, 6 y 8, B.'-l.» 

/ia»a oatiicular. desea I ó 2 cclialleroa 6 comer 
Wy cenar, 50 piaa. roes. R: Rieia Alta, 17, tJ... a'"u¿pedcsTFallan 1 6 2 caballeros á todoeatár 

4 Comer sólo. Plaza Sania Ana -17, 2.* 
r '•sapart.*, á todo estardesde I5ds. mes,comer 
V»úl£ 112 ds. Gerona, 47, V . junto á la Oranvía-

E"desean 1 ó ¿ ¿íballeros á todo estar. Puerta 
del Anael, 15 V 17.5.*, I . ' 

Cra. viuda, admite 2 ó 5 caballero* 
wasistencia. Aribau, 44, l.3,2.' 

3 5 
con 6 «la 

Dos habí», con 6 sin asistenciB. precio* tnódl-
cos. Valencia, 242, pral.. esquina Balmes. 

Casa particular, desea I ó 2 cab». fórmale*, tra-
to familia, únicos en̂  la caá». Taliers. 78- lM' 

Se ¡ ' ' ÍW íi5 3.c,,lb!- á 'ado catar ó •ói'T* dar-mir á 10, 12 y 14. Alta San Pe4ro, 1, EA 2. V 
RlirtfC 662' Hermosa Latiiaclán eî n UUMOO.̂ Bsigtenda, luz eléctrica. 

Sra. Mallorqulna,desca i cab.sá todoeslar, tro* 
toJamlli^Provenza, l71-2.0-l.J. cerca Aribau 

Espaciosa hablt. I ó 2 liermanoa ó amlfios. bal-
cón^alle, co:i ó »ln. DipaUción, 188. 1 ^ U* 

T a Americana. Gran casa de huéspedes y víaíe-
«^ros, servido por dos hermana*. l.o*pejalea 
desde 5 pesetas, hahilaci mes amuebladas 2, 3»4 
y S^pta». Rambla_del Centro, 30. 1.°, 2.* 

Como de familia, se desea un caballero con ó 
sin asistencia. R: Aribau, 44. J . ' , I . * 

Casa, admite. 1 ú 2cabaijeri>« a todo estar ó solo 
ádorniir.C«roid.i, S!',^.0, £ • 

tjra., cede bonita hab 
ttftodocstar, precli m 

matrimonio ó cab.0 á 
). Miiiitai.er.69-1.M.* 

Casa particular, babits. con aalat., balcón calle, 
hay piano. Munluncr. 25, i.*, ÍTinto Cortes. 

Casa particular. •dinitirán"5'caballaros coniJ 
unlcos huéspedes. Poniente ül .3.• . a.' 

Sra. viuda., desea 1 ó -J caballeros á todo "estar, 
trato de ta milla. Espiidaria, 4, <> y 8, 6.", 2.» 

Espaciosas cuadras S L Ü Z & ^ X . 
aulada y do mayor rendimiento Industrial, por 
arrendar. R.j_Corte8, G50, nlm. di ha. 0 
C S a r r í á Pisou para alquilar. Plaza Mayor 

y Doctor Robert, 1 y 5 Llaves y 
razón bajos, cerrajeri.t. 415 I | ' 
T M i f i r í n Para alquilar^* arrendar, situada 
J - i a i i . v l J en la calle de la* Tapia*, 6. com
puesto de planta bnia, parte de sótanos v un pisa 
superior. Excelente» luces y aíua de Monead». 
luiormarAn: calle de Cortos tOranvia), n.*674( 
entre Muntaner y Casunova. almacAu. H irao: de 
9< 12 y de 4 ó 7 de todos lo» jj»» laborable*. 4 

o restaurado, mosaico, cielo raso, agua 
' viva, fias, lavadero. R. Cadena. lU.pl.ol 

í e d a S a a l ó S caballero» con 6 «fn aaistendt. 
918: Valldaocella. 5. camesUMM. 

m a m nuevos de alquiler 
desde DIB7. peietns mensuales 

R - A U E L J I J EB t í A S , 3 , p r a l , q 

Saflora castellana cede habitación con derecho 
á cocina y habitaciones para dormir, precio 

económico. Ciia°*a. 35. 1.°. 1.' e2»r 

S^eeedcn bonitas habitaciones i caballero ó sa-
flora. C^edePeratnio,S9,5*. I.» .'r 

T—leuda y piso !.• con agua y SB^ por 55 y 80"pê  
setas al mes. Llaves Serra,. 10. V , 2.' r 

¡ólo ú dormir, precio 
la!;0elJ7l»'praf,-1.» r 

Ca'a particular aellora cast.* cede 2 hablt*. con 
balcón^callc Carmen. R.: Carmen, 7rpaTi*d." v 

Tienda con gran local con habltácídn en la jíarti 
de la calle, muy concurrí i a^Ro ba do r • 11 -2..'_r 

•Cintrada espaciosa, ei e¡ tnell rpüato de lo* En-
«Lantes. se alquilara en condiciones vontajer 
sas- Razón: I rgel, 8, zapatería. r 
Q A I * ¿alcoba para dormir ó despacho, lada 
^ a i a tUnMa. K.- Baeasnewo.«, pesUlea. la 

Se desean I o 2 cab.Mli 
mód.* Diputación, T6I 



3 6 
F O T O a R A F O S 

Se alquila un local en el mejor sitio del Par*' 
lelo. Inicialeg A. A. A., Zurbano, 8. r 10 
P i a n n c ; superiores desde 8 A 16 pnootao al 

*a'u'-'0 roM. Bruch, número 78, entresuelos 

Cuadra grande ^ l ú ú ^ x 
zóh: Mariano Cubf, 9, San áervaaio. 0 

Local para saldos Con estantería, 8 ditron mes, 
Puertaferrlsa, 16, l,u, 2.* 

Tienda para alquilar. Manso, 54, iunto.al mer-
cadoce San Antonio. _ 8321 

Cosa parficurar admitirá un caballero solo ¿ 
dormir. Poniente, 1.' ,1 • • 

Sarrié: Por 40 ptas. mes batos con jardín. «Piso 
primero per 30. Kazon: Aribuu, 15, principal.i 

Tienda-habitacitin, 2 puertos, esquina, aflua,ba
ratísima. R.: Mariano Aaiilló (Pueblo Nneoo), 

núm. 105, puna^e.-ía. 8181 

Se cede por 15 pesoUn, una eran-sala con b l l 
cán á la calle. Pnertaferffsa, 97. 2:*. :". . I 

Almacenes de diferentes capacidades, propios 
para industrias. Rajón: Rujadas, número 60, 

fronte carretera Mataré. ! ' ' 

Sala ynlcoba con balcón, só lo á' dormir; éé al
quila, 10 pesetas mes. sagriatans, 8, 2.°, !.* i 

MaanlflcT local para alquilar. Por carta ínlclt lai 
P. P,, Zurbano, 8. r lO — 

Se ha perdido perro ypérr» de pras»; Atienden 
por •Loco» y «Morona». Se aratificarA: Rosal, 

IWpero 109, U" , 741 r 3 

Se lia extraviado el martes un pase de quintas á 
nombre de J . S. R. Se sratificarásu devolución 

Coúserjcria Tel&srafús. 004r 

Sección telegráfica' y telefónica 
Dnraute todo el día do ayer ooutlnuó Interrumpid» l a linea íolefónloa 

óoüt Madrid. — « ¿ « v 
Los aig^ii- C1;OD non fueron transmitido* por telóg-rafo. 

La conjunción p los republicanos catalanes. 
Madrid, 14 Enero ( 2 tardo). 

E l País dice que el ináreso de los republicanos catalanes en la conjunción e» UB 
acontecimiento al que Madrid debió prestarle muchísima atención. Sólo se han ocupado 
de ello tres periódicos. Dice que el catalanismo existe. Nació disgregándose del fede
ralismo al conjuro de Almirall. Dió muestras de vida con manifiestos que dirigió á Al
fonso XII y á la regente doña Cristina y se determinó en la Asamblea de Manresa. 
De la Unió Catalanista pasó á la Lliga Regionalista con una más dúctil política que la 
Unió. Hízose la Solidaridad con dos tendencias: la derecha, personificada por Cambó, 
que, hábil, desdeñó las formas de gobierno, teniendo como finalidad la ley de régimen 
local; rota la Solidaridad, la derecha quedó maltrecha. En vano Cambó marcóle una 
orientación hacia la política española. Desgraciadamente Cambó no es diputado y la 
orientación por él marcada la ha realizado en parte el nacionalismo, centro de atrac
ción de otros grupos de la izquierda. La Asamblea que acaba de celebrar ha robuste
cido la significación catalar-a y autónoma del partido. Copia la base 7 / dé la ponencia 
de Carner. Dice que la ccujunctón reconoce al nacionalismo la existencia déla nacio
nalidad catalana, unida con vínculos federales al Estado español. Sin esta caracterís-
fica cada republicano catalán habríase sumadóáun partido español.. El triunfo del 
nacionalismo rjtaláií es inmenso, püés ha "logrado y le pertenece "el "concerso"de loa 
mismos partidos y personas que combatieron á Solidaridad, cuyo espíritu era el cata
lanismo nacionalista. Admitida su cplabqracjón, admítese implícitamente la nacionali
dad catalana para las luchas de hoy.y para la constitución de la República mañana. 
Este triunfo del nacionalismo es también un peligro para la conjunción. 

Declaraciones de Luis Zulueta. 
Don Luis Zulueta rectifica algunas de las manifestaciones que le ha atribuido e! 

corresponsal de ¿7 País en Barcelona sobre el catalanismo. Dice el señor Zulueta que 
es inexacto haya dicho que el catalanismo está casi muerto. Al contrario. E l catalanis
mo vive, aunque evolucione, como evoluciona toda cosa Viva. El catalanismo moderno, 
expansivo y generoso, puede ser una esperanza para España y la libertad. 

L a r e a p e r t u r a . - — ¿ I n t e r v e n c i ó n ? — N u e v o s avances . 
Ministeriales.significadísimos aseguran que las Cortes noae abrirán hasta Mayo," 

Algunos miriistróS provecían la preparación de proyectos importantes. Creen que no 
deben abrirse hasta leerse losjjresupuestss- - . ^ i ""x 
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En e) Consejo do ayer se habló que, ante las postbles eventualidades de Portugal, 

se adoptarían resoluciones de común acuerdo con las potencias europeas. 
E l Debate publica un telegrama de Melilla que dice se da por seguro que en cuan

to regrese á España el rey proseguirán los avances en el Rif para asegurar los terri
torios dominados y continuar la obra que tenemos asignada en los tratados interna
cionales. 

Dícess que los primeros terrenos que se ocuparán serán Ainsarg y Benlfachon. 
Añádese que nuestra acción llegará hasta Tánger, no olvidando el proyecto de unión 
de Melilla y Ceuta. 

E l m«l Hempo —De fomento-—La carta de un marino. 
Madrid, 14 Enero (4 tarde). 

En Gobernación las noticias sobre temporales acusan interrupciones de las líneas 
telegráficas y ferroviarias en varias regiones. Los viajeros detenidos en Otero han 
telegrafiado al ministro pidiéndole abrigo y comestibles, de que carecen. 

E l ministro de Fomento ha recibido telegramas diciendo cjue está suspendida casi 
toda la circulación dé trenes en España, excepto en Andalucía. 

E l señor Gasset ha conferenciado con el señor Cobián, habilitándose un crédito 
de 3.300,000 pesetas para las carreteras de Madrid y provincias. 

E l teflor uasset ha recibido 3,000 solicitudes de obreros parados en Madrid que 
reúnen condiciones de prelacíón para la admisión de trabajo. 

Hablando de la carta del almirante Puente, ha dicho el señor Alonso Castrillo que 
Ignora si es auténtico, aunque lo supone publicándola un periódico serio. La califica 
de tremenda. 

La (Sácete.—El viaje de un ministro.--¡Fuera humo! 
La G<Ktt/a publica el convenio entre España y Marruecos y el nombramiento de 

marqués de Alhucemas á favor del señor Garda Prieto. 
El ministro de Gracia y Jnsticia espera ver si sale expreso para Ir á Barcelona esta 

tarde. Hasta ahora ignórase si saldrá. El correo llega sólo hasta Sigüenza. El viaje del 
ministro depende de la salida del expreso. 

Alcalá do tíeiiares.—St ha fundado la Licia de antifumadores, Q lien fume en pú
blico ó en privado abonará setenta v cinco céntimos siempre que sea cocido infragati-
ti. E l producto se repartirá á los pobres. 

E l viaje del rey. 
Melilla,—E\ rey y el señor Canalejas han visitado Zeluán. E l rey Inego revistó las 

fuerzas. 
El señor Canalejas no pudo seguirle porque se le estropeó el automóvil. 
El rey colocó la primera piedra del edificio destirredo á Exposición permanente de 

productos nacionales proyectada por los Centros Comerciales Hispano-marroquíes. 
Acompañáronle el ministro de la Guerra, el capitán general y séquito correspondiente, 
siendo lodos recibidos por una Comisión de dichos Centros. 

El delegado del Fomento del Trabajo Nacional de Barcelona ha costeado una co
mida extraordinaria con que han sido obsequiados los alumnos de la escuela Indígena. 

L a c a t á s t r o f e de Huelva.—De Alhucemasi 
ffaelva.—Z] dique do la mina que reventó contenía 250,000 litro» cúbicos de agua. 

Hallábase emplazado á 200 metros de distancia de la barriada obrera. Van extraídos 
los cadáveres de tres mujeres, dos niños y cinco hombres. Ha marchado al lugar de! 
suceso el ingeniero Jefe de obras públicas do la provincia. 

AJ/iuoemas.—A. bordo átí Sevilla ha llegado la banda de música de Ceriflola, que 
tomará parte en el recibimiento del rey. El temporal es durísimo. Naufragó un bote que 
llevaba tres moros. Arrastrólos el oleaje y estuvieron á punto de ahogarse. 

El viento estropeó los arcos preparados para recibir al rey. 

Noticias de Portugal. 
tfsboa.—El ministro de Fomento en su periódico ha publicado un enérgico artículo 

que dice que los obreros huelguistas faltan é la ley de huelgas y que necesitará adop
tar procedimientos contra tales desacatos. 

Los hudsuistas han publicado acaloradas protestas. 
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.: TiJcids lós periiSdlcos aconsejan i tos huelguistas que aplacen la petición de tña. 

reivindicacipnes hasta la Veunifin de las Constituyentes, para no entorpecer la parcha 
del Gobierno de la República. 

. E l director de las líneas del Sud Jha dimitido para no dificultar la solución. 
'üriá asamblea de varios áremios de obreros celebrada para tratar de la huelga di 

ferroviarios fué.disuelta por.un.griipo de manifestantes que penetró en el local. 
Témese qué se declaren en huelga los obreros de transportes. 
El Gobierno sigue realizando gestiones para resolver el conflicto, confiando en que 

se.solüdonará él lunes. Ño obstante estos optimismos, en la pobladón nótase cierto 
desasosiego, temiehdo que quedeaislada la capital y que lleguen á escasear los alir 

De Hacienda.—Carnes trasat lánt icas . 
U e l i l U , 14 Enero. 

El seflor Cobián trabaja en su doiniclllo en la preparación de varios proyectos 
quo presentará é las Cortea cuando reanuden éstas las sesiones. Respecto á los re
lativos di IÍÜUCO <ic ^«pafl* conocen ya los extremos más importantes determinados 
consejeros de dicho Banco. 
; •MffWi—riifM vuelto & introducirse grandes cantidades de carnes muertas proce -

den tea deja Argentina. ~ 
L a última c a r t a . - E s p a ñ a y Portugal. 

E l almirante Cincúnegui, encargado del ministerio de Marina, se ha negado á emi • 
tir opinión sobre la úitinüi carta del general Puente. Dice que á los militares sólo les 
corresponde obedecer. Considérase difícil la situación de Arias Miranda. Sospéchase 
que la actitud del almirante Puente epcontrará eco en los generales de Marina. 

La Prensa militar asegura que los acuntenmientos que pudieran surgir en Portugal 
no nos cogerían desprevenidos. n n O «9 

Liquidación.—Consulta. 
La IjquidacJón de presupuestos de 10lo arroja el resultado siguiente: 
Ingresos: 1,177.224,151 pesetas; gastos; 1.127,613,003 pesetas; superávit: 49,611 160 

pesetas-, • i nMtmaat.' «*•.«!'•- • - • -
De no haberse emitido los 45 millones en obligaciones del Tesoro, habríase salda

do cón un" millón de déficit. 
Este presupuesto es el mismo del año anterior, que se liquidó con 55 millones de 

déficit. 
L o s temporales. 

..^flriK.-T-iReinafufioso temporal de nieves. Las carreteras están interceptado*, tln 
los pobladó* los habitantes se facilitan la lefia por las ventanas. . . 

Avila. La persistencia dé la nieve ha sido causa del cierre de todos los comercios-
La fonda de la estación est4 liona de viajero?. El inteto lia descarrilado en Navas del 
Marqués; No h'á habido desgracias. 
, . Cftdiz.—Eil puerto está cerrado- En la costa ha habido imponentes clioques -entre 

peque/las embarcaciones á catísa del gran oleaje. Buscan refugio muchos barcos. -
' 'Sari í5¿bírs/tán'.—E\ oleaje há ocasionado grandes desperfectos en los huidos pro-

MUIOS á la playa. ^ 
G//ífa.—Sigue el temponal; El vapor Vixcafa rompió las amarras y fué á chocar 

contra oíros buqtjes, entre ellos cuatro pesqueros, cousóndoles averías. Loa golpes de 
mar hahablertOBñlwqaete en,?(dique del Norte. Los datlos calcúlanse en un millón 
de pcSetáü. 

¿airfljgoza.—Las comarcas aragonesa, ríojana y navarra están cubiertas por gran r 
des nevadas. Son considerables Tos destrozos en las lineas. En la linea de Camena 
hay un treh bloqueado por los nieves. Loa vecinos de Cariñena transportaron á la ciu
dad á los viajeros. 

El rápido de Barcelona tuvo que retroceder desde Grisen. 
La vida local se halla casi paralizada. 

L a anormalidad actual. 
-iEn-svIatH dé la-anormal situación respecto á comunicaciones postales por causa dé 

los tempcralps «tdirectpr deGorrcos lia ordenado que desde hoyao-cierrcel despache-
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ció la corraapondencia para el extranjero. Se verá el pueda enviarse el correo del Nor
te por Zaragoza y Navarra y el correo de Galicia por Plasencla. Para el correo de 
America se verá si los vapores de La Veloce que tocarán próximamente en Barcclo-
na pueden ser utilizados, pues es imposible llegar á la línea de Douro por efecto de 
las nevadas. Está del todo Interrumpida la línea del Norte entre Cercedilla y Otero 
por una trinchera de nieve de más de tres kilómetros. 

Calcúlase que sobre de la vía hay más de cinco metros de nieve. Los ventisqueros 
en alo unos sitios hacen el paso peligroso. La línea de Avila está también interrumpi
da. En el puente de Fierros la interrupción impedirá durante varios días comunicar 
por allí con Asturias. Témese que estén enterradas algunas casetas. Los empleados 
«nás antiguos no recuerdan una nevada mayor. 

La ventisca arrastró una máquina y seis vastones, sin ocasionar desgracias perso-
"ales, en la linea del Mediodía. Hay gran cantidad de nieve entre Alcnneza y Torral-
ba, donde trabajan para dejar expedita la vía 14 máquinas exploradoras y 180 hom
bres; pero los trabajos resultan inútiles por continuar nevando. Las máquinas levantan 
algunos témpanos de nieve de dos metros y medio de altura. 

En la línea de Zaragoza están detenidos 15 trenes. El expreso de Barcelona nüme • 
ro 8i9 y el mixto de Zara&za están en Torral^a. Créese que el rápido y el mixto que 
Olieron ayer de Madrid están detenidos en Baldes. 

^ e otras líneas hay noticias de detenciones de varios trenes. La línea de León á 
uiión está interceptada en un trayecto de 58 kilómetros. La línea de Santander se 
halla interceptada en Bárceaas. El tren que había entre Otero y Lora retrocedió á 
Segovla, pues la estancia allí hacía peligrosa la vida de los viajeros. 

Otros trenes han retrocedido á sus puntos de origen. 
Hoy se han despachado billetes hasta los puntos donde empiezan las interrupcio

nes. No hay noticias de desgracias personales ni perjuicios en el material de loa con
voyes. En cambio, en la vía los destrozos son de consideración. Han salido varia* má-

f tinas apartanieves para algunos puntos, pero todos los esfuerzos resultan estériles, 
n Otero trabajan 500 obreros; en Avila 600. 

L a e s c u a d r a . — D e c e p c i ó n . — - D e Bilbao. 
Madrid, 14 Enero( 12 noche). 

Al regreso del rey la escuadra se dirigirá á las rfas gallegas. 
Otro suceso que se presentaba emocionante en Puebla de Montalbán ha defraudado 

las esperanzas de los periodistas. Una muchacha que se suponía secuestrada está re
cluida voluntariamente, cumpliendo un voto ciue hizo á la muerte de su madre. 

tíi/bao.—Se ha reunido el Comité de conjunción, acordando mantenerla; Loa repre
sentantes socialistas declararon que no pudieron reprimir la indignación de sus correli
gionarios ante los ataques de Lerroux y Emiliano Iglesias. 

El seflor Valarino ha desistido de su viaje á Barcelona. 
E l ministro de la Gobernación ha manifestado que por informes de los gobernado

res de Badajoz, Cáceres y Pontevedra, la huelga de ferroviarios portugueses si-
gue igual. 

El rey ha embarcado con dirección á Almería, donde estará pocas horas, dirigién
dose mañana mismo á Madrid. 

Asegúrase que se ha ofrecido la cartera de Marina al señor Villanueva, el cual se 
ha reservado contestar hasta el regreso del señor Canalejas. De no aceptar, se encar
gará el señor Canalejas de dicha cartera. 

Final de la jomada. 
Meíiffa.—Eu la visita que el rey hizo al barranco del Lobo acompañáronle Canale

jas, Aznar, Sánchez Gómez, Parrado y Merry. El sefior Arias de Miranda permane
ció en la escuadra. El capitán de artillería Pastor explicó al rey los combates de Ju
lio. Contempló el monarca los lugares donde murieron Pintos é Ibáñez Marín. E l rey 
preguntó al capitán Zegri si recordaba las órdenes que dió Marina á Pintos el día que 
murió este general. E l general Del Real se apresuró á contestar que aquellas órdenes 
no podían interpretarse como de tomar la loma Aisa. El rey visitó luego los Lavaderos. 
Las calles estaban convertidas en ríos. 

El señor Canalejas ha declarado que lleva idea complejísima de los asuntos del 
Rif, opinando que el problema debe desarrollarse paulatinamente. El día que esté de 
regreso en Madrid los ministros se reunirán para cambiar irapresionea. E l martes ha-

/ t n Consejo preparatorio del que se celebrará el jueves bajo 1^ pro&ideads 4 d rejp». 
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El rey Invitó á almorzar á los jefes y oficiales del campamento. Cuando embarcaron 
e! rey y los ministros y el séquito eran las cuatro y media. Hfzolo el rey en el Giral
da. En el muelle estaban todos los generales y Comisiones civiles, europeos é israe-
litas. Hubo los honores y las salvas de reglamento. 

Harem asaltado.—De Granada; 
Madrid, 14 Enero (12 noche), 

Tánger.—Mn* parte del harem que se dirigía á Rabat ha sido asaltado y deteni
do por ios indígenas en el camino de Beni Hassen. Ante este suceso Muley Hafid ha 
anticipado el viaje. ., . , . . . . . , 

Granada.—L& línea de los ferrocarriles andaluces esta interceptada a consecuen
cia de las nieves. E l correo se halla detenido entre Salinas y Riofrío, habiéndose 
mandado un tren de socorro desde Bobadilla. 

(Serví 

Notas lusitana-' . 
(Sorvioio di /a AffOflc/a ñavaa 

Lisboa, 14 (10'35). 
Los {¡asistas se han declarado en huelga. El Gobierno ha dispuesto que sean re

emplazados por bomberos. 
Los gasistas tratan de cometer actos de sabotage en las espitas y cañerías se

cundarias. 
A pesar de las huelgas de ferroviarios, metahírgicos y gasistas, el aspecto de la 

capital no ha cambiado. E l movimiento es el normal. Lo mismo ocurre en otras pobla
ciones. 

El Comité de huelguistas ferroviarios espera que la huelga termine de un momento 
á otro. 

La guardia republicana custodia los gasómetros y las oficinas de la Empresa 
del gas. 

Una multitud compuesta por individuos contrarios á la huelga de ferroviarios ha in
vadido, derribando las puertas, la estación central del Rocío, llegando hasta las plata
formas donde se forman los trenes, con obieto de obligar á los ferroviarios á reanudar 
el servido interrumpido. Los huelguistas se han resistido. 

En varias estaciones de la Unea férrea del Sud perteneciente al Estado se ha trata
do de obligar á los huelguistas á la formación de trenes en vista de los graves quebran
to» que ocasiona la falta de servido. 

Varios huelguistas han sido detenidos. 
E l gobernador de Lisboa ha recomendado al vecindario que se abstenga de consu

mir gas én vista de los destrozos causados por los huelguistas en el gasómetro de Be
lén, los cuales serán reparados sin pérdida de tiempo, quedando normalizada la situa
ción el martes próximo. 

Los huelguistas obligaron á retirarse á los asaltantes de la estación del Rocío. No 
nubo refriega de ninguna dase. ••• •• 1 .- ,., „ ,„ „, 

A última hora de la noche quedaba terminada la huelga de ferroviarios portu
gueses. 

Huelga a n u n c i a d a . — A v i a c i ó n militar chilena.' 
Parla, U ^ ' S S ) . 

Nueva York.—h* Prensa da cuenta de las manifestadones de un agente de las So
ciedades obreras de Iníilaterra, el cual ha declarado que los marineros y fogoneros 
del Keino Unido se declararán en huelga a! comenzar las fiestas de la coronación de! 
rey Jorge. 

Santiago de C/itíe.—Un* Comisión especial de jefes del Ejército ha pedido al Go-
Pierno que sean enviados á Europa varios oficiales para estudiar el manejo de aero-
planos con objeto de organizar una escuela chilena do aviación militar. 
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